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Sr. O Sr. Maurício dc Medeiros 
Pregidente, ainda resoam nesta Ca- 
sa os écos do grande acontecimen- 
to de caracter internacional que aqui 
6e passou. Ainda se acham em nos- 
so território muitos dos embaixado- 
res especiaes enviados pelos parla- 
mentos de quarenta e quatro naçSes 
» essa Conferência, que acaba de se 
realizar no Rio de Janeiro. 

Pareceria^ portanto, prematuro, 
ijue qualquer commentario aqui se 
ttsesse acerca dos íruetos desse gran- 
de congresso internacional, si não 
fossem os aspectos, a meu vêr, par- 
tlcuiarmente graves, que vão assu- 
mindo as apreciações bordadas fóra 
desta Casa do Congresso, em torno 
da attitude da Delegação Brasileira 
fc essa Conferência. 

Xâo trago nenhum mandato espe- 
cial dessa Delegação, nem mesmo sei 
■i ao nobre -loader" da maioria, seu 
Vice-Presldente conviria que qual- 
quer pessõa tomasse a palavra para 
aqui tratar de semelhante asaumpto. 

Falo, porém, por mim e creio que 
os motivos que exporei, dentro em 
kreve, justificarão amplamente a at- 
titude, que resolvi assumir. 

Emquanto em torno de um acon- 
tecimento dessa natureza os 
mentarios se fazem tão sómente co- 
mo resultados de um noticiário por 
"vezes apressado, não se me afigura 
que haja maior gravidade no tom 
pessimista com que os factos sejam 
considerados. 

Quando, entretanto, transbordam 
esses commentarios da imprensa 
quotidiana para as associações de 
classe, e quando easas associações de 
classes representam íorqa sensível 
no trabalho nacional, penso que o 

pirito de previsão, de ordem, dsmie- 
thodo e de organização. Constituída 
uma conimissão tão numerosa, quan- 
to a brasileira, fez-se entre os dele- 
gados uma distribuição do trabalho. 
SI relembro, este detalhe — permit- 
tam-me um pouco a vaidade — é 
porque a proposta para essa divisão 
foi minha, ampliada pelo nobre 
Deputado por Pernambuco, Sr. Sou- 
za Fiiho. Allegando minha qualida- 
de de physiologista, suggeri a divi- 
são da tarefa. 

Xüo é possível, dizia eu, um tra- 
balho desta magnitude sem divisão. 
Somos muitos. As theses que ahi 
veem são longas e complexas. Va- 
mos nos dividir em grupos o cada 
qual delles estudará uma theee de- 
terminada. 

E assim foi feito. Cada um pro- 
curou filiar-se ao grupo que estudas- 
se o assumpto de sua predileccão. 
Desse modo pudemos comparecer á 
Conferência com as theses estrangei- 
las perfeita e completamente estu-: pertar qualquer .susceptlbllldadc, de- 

.tudado, dos benefícios certos da 
colheita em grande intensidade 
em um território virgem, tal- 
vez grande numero de operários 
que começam a soffrer das in- 
sufficiencias de uma industria 
anêmica, seguissem a bandeira 
dessa cruzada agrícola. Para 
cada trabalhador, como para 
cada soldado que levava na sua 
cartucheira o bastão de mare- 
chal, havia a possibilidade de 
adquirir uma propriedade. 

Eis a razão pela qual julga- 
mos que grande parte da Euro- 
pa deve resolver suas difíícul- 
dades internas economi-caa. dirl- 
gindo-ee para um palz onde ha- 
ja trabalho com grandes resul- 
tados, e o Brasil, parece-nos, é 
um desses paizes". 

Dogo a seguir, porém, temendo 
que a quesíâo. mesmo examinada 
sob este ponto de vista, pudesse des 

O governador do S. Luiz .Pote?! 
' asslguou uni decreto da Legislatura 
| Local, declarando festa civica o 31 : 
| de agosto, em occasião do centena- i 
j rio, da data em que o Congresso j 
j de S. Luiz proclamou a liberdade 

Quando um viajante tenta explo- 
rar uma floresta tropical muito 
densa, seu primeiro cuidado deve 
ser abrir um caminho na seiva. Se 
eu mo tivesse imposto á tarefa de 
escrever a primeira historia syste- 
matiea da latastrophe russa distin- 
guiria cuidadosamente as 
versas phases. Procuraria fazer 
sahir um pouco de ordem deste 

tn * i . , caos. Porque a Revolução russa 
não era o caso. R qiestão da soi-era-: de tonos os escravos residentes aa- j ngo consiste numa^rise continua 
nia ou dignidade njicionacs. quelís Estado. — (B.I.E.). j.  ma« numa longa successão de 

Tão completamente respondida fi- 
eou a suggestão f-e": inlada pelo Se- O EMBARGO < OXTRA O MÉXICO 
nador Pavia que. cuando sei tratou FOI SFSPEXSO 
de redigir conclus&fs a serem sub- 
raettidas ao den; > da Conferen- Começaram a chegar a esta capi- 

IV — A quarta phase fl o terror 
vermelho. semelhante ao Terror 
francez de 1793 e ao terrorismo da 
Communa de 1871. 

Como na França, o Terror fot 
paj-a os dictadores bolchevistas a 
única alternativa. Precisamente 

as di- | porque elles não passavam duma 
minoria, não podiam mantor-se no 
poder senão por uma política de 
terror. 

Mas, emquanto em França 0 ter-ci 
rorismo pouco tempo durou, ma- 
nifestando-se em pequena escale. crises. Desde 1917 parece-me dis- 

tinguir doze phases na universal j na Rússia esta política foi feita n»- 

anomento c 
toda fôrma, erguer um dique 
onda de pessimismo, e se delinear, 
em traços os mais nítidos posaivels, 
qual tenha sido, na verdade, a actua- 
ção daquelles a quem por tal manel- 
ju se condemna. 

Vejo, coni tristeza, que a Socleda- 
íia Rural Brasileira, de São Paulo, 
velha organização de classe, alta ex- 
lyressão social dentro da vida daquel- 
Je Estado, representando a congrega- 
ção daquelles trabalhadores, quo são 

dadas.. 
Tíenhuma delegação de nenhum 

outro paiz organizou sobre as maté- 
rias em debate critica tão completa 
quanto a do Brasil, pela voz dos seus 

com- ? respectivos relatores paroiaes. O tra- 
balho desses relatores parciaes — e 
seria longo demais crltical-o neste 
momento — foi completo e alcan- 
i ou o seu objectlvo que era o 
de poder esclarecer a delegação 
brasileira para que esta tomasse, de 
conjunto, a attitude aconselhável na 
votação das conclusões propostas pe- 
las diversas theses. 

Assim, a relativa á immigração foi 
examinada pelo nobre Deputado por 
Pernambuco. Sr. José Maria Bello, 

cia, S. Ex.-^não nvft: cuidou de seus 
dous alviíres ■ e, px tourou para elles 
um derivativo quL iuer, ser.tindo-se 
bem que as suas Xas nem se ha- 
viam ainda fixado propriamente, 
nessa nova formuhí que tinha esco- | 
Ihido afim de apresentar qualquer; 
cousa de concreto, i aasemblén. co- 
mo conclusão de j a these. Propoz. 
assim, a creaçâc deum. orgão Inter- ra qu ? po levantasse o embargo, 
r acional, destinaVo 'segundo suas ex-; haveudo recebido 

tal algumas das mercadorias que só 
pelo simples íacto de virem consi- 
gnadas á Secretaria da Guerra e 
Marinha achavam-»? embargadas 
nos Estados Unidos, por ordena do 
governo americano-. Segundo infor- 
mações dadas pelos remettentes, 
foraái -elles os que gestionaram pa- 

pressões e ertui 
oommerclo, as qu 
.entre os paizes d 
migração. A m' u 
receu, é que ess 

questões de 
ões .econômicas 

cão e de im- 
o que mé pa- 

Á-gão tendia, jus- 

hc-íjou de íe procurar, por nonie sufficlenlemynte conheci o e 
x, erguer um dique a essa estimado nesta Casa, testejac o ..c 

meu vêr os reaes manipuladores to com cabal competência. 

mem de lettras (apoiados) 
O Sr. José Maria Bx-llo — Agrade- 

cido a W. EExs. 
O Sr. Mimrk-io dc Medeiros — ... 

ainda recentemente alvo de alta dis- 
tineção por parte da Academia Bra- 
sileira de Lettras... 

O Sr. Augusto dc Uma — Com 
muita justiça. (Apoiados). 

O Sr. Maurício dc Medeiros — 
e que desempenhou seu manda- 

da grandeza do Brasfl, isto é, os la- 
vradores, — vejo, repito, que esea 
associação de classe resolveu inserir, 
em sua acta, "um voto de eondemna- 
tjão á lamentai altitude da Delega- 
ção Brasileira à XIII Conferência 
Internacional de Commerclo". 

Jsso é, creio eu, um symptoma 
grave, symptoma de que os commen- 
tarios infundados, sômenie explioa- 
iveis jxela pressa de noticiários em 
que se accumularam os acontecimen- 
tos, mas completamente injustos em 
feua substancia, — attingiram a opi- 
nião nacional, naquelios elementos, 
prec-isament'.-. que deveriam ter um 
pouco mais de serenidade, de calma, 
de ponderação no exame dos factos. 

Não é. porém, sô isso, Sr. Presi- 
entei, ' >o. tamfccm, nq< jornsjos j 

nlanhã, que, hontenv estudj^i- 
tM brusllbiros, movimentados pelo 
Cemro Acadêmico" da Faculdade de 
Medicina, da qual sou professor, re- 
solveram fazer uma manifestação es- 
pecial aos Delegados do Uruguay e 
da Argentina, pela attitude por elles 
assumida, sobre a questão da inimx- 
jíração. 

Ora, nà evolução normal por que 
passa a nossa mentalidade, ha uma 
•phase inicial, que eu talvez possa 
•chamar de transbordamento da na- 

» íonalidade. Tudo vibra em nós. nes- 
sa época da vida, desde as mais pe- 
quenas oellulas. em um verdadeiro 
rythmo de anciedade patriótica. Eu, 
felizmente, não perdi ainda essa vi- 
bração^ que é a da juventude. Ap- 
plaudo, semprii. com enthusiasmo. 
todos esses movimentos! Felizes 
aqueile- que em plena juventude pô- 
dem contrabalançar esse excesso de 
vibração patriótica, com um sereno 
sentimento de '■ordlalidade humana, 
que. por dma das fronteiras, faz di- 
visar, 'em nossa cepecfe, uma gran- 
de família o. combater, com o maior 
ardor, com o maior enthusiasmo. 
todos es motivos possíveis de. afasta- 
mento, de dlssenções, dc flivisões, en- 
Ire os vários paizea. i Multo lienx) 

F5m 19ZZ, quando aqui commemo- 
tavamos o* prln^dro centenário d» 
noas# Indapcndenclii. uma solcnnt- 
«iade me impressionou fortemente: s 
qu*- *<• passou na Universidade do 
Rio de Janeiro, quando o então rei- 
tor. Sr. Affonso Celso, em uma al- 
Jocáçãc^ tyllhamo, vehementq e ft-Uz 
pat conjurou, xx todos alli presentes 
inteliectuaes, qur representavamo? 
todas a.s Jfax-uldads cm face da em- 
baixada dtilvcrsllaría, enviada por 
Buenos Aires, para saudar a Univer- 
sidade do Rio Je Janeiro, que nós. 
os inteliectuaes, os (homens em-arre- 
ríados de formar a elite de ambos os 
paizes. jurássemos, alll, uns perante 
os outros, que empregaríamos todos 
os esforços pi#a que a maior com- 
munhão dc vistas reinasse, sempre, 
entr- as nossas patrias. 

B". portanto, com sentimento da 
mais tompieta cordialidade, que ve- 
jo, admiro e applaudo o gesto dos 
nossos moços, indo saudar emissa- 
rios da Argenliiia e do Uruguay em 
visita ao nosso paiz! 

Mão indago dos motivos que os 
possam ter levado a esta .manifesta- 
ção, que louvo sara rebuços! 

Desejaria, porém, que os moços de 
minha patrla não pensassem em se 
filiar á corrente de pessimismo com 
que foi, comprehendida a actuaçao 
dos delegados brasileiros, eir face 
desse mesmo problema que parece 
ter motivado eesa manifestação de 
apoio aos delegados uruguayos e ar- 
gentinos . 

Si louvável é o gesto dos jovens em 
cumprimentar os embalxadoies de 
paizer estranhos, força é quepro- 
wuremos, eom aa mais fortes lu 
xes possíveis, levar ao espirito dessa 

A these do Senador Pavla nao ter- 
minava propriamente, por conclu- 
sões de ordem pratica, multo embora 
no curso do seu thema, esse nobre 
Relator, dissesse que já era tempo de 
passarmos das simples visões thoo- 
i-icas para a applicaçâo no terreno 
da pratica. 

O nobre Deputado Sr. José Ma- 
ria Bello, examinando esse trabalho, 
serviu-se da opportunidade para 
mostrar qual a condição do immi- 
grante no nosso paiz e aos dous úni- 
cos pontos dos quaes era possível 
destacar-se qualquer cousa de palpá- 
vel. de concerto, dentro da these feita 
pelo Senador Pavia. o nosso illustre 
< ollega deu de Jogo ■ resposta com- 
"plelu. 

pc. continha essa tiive do tyma- 
üov Pavla? Versava, sobre uma ques- 
tão 'proposta em uma Conferência im 

•mediatamenle anterior, para ser espe 
cialmente examinada no Rio de Ja- 
neiro, e que era sobre a situação do 
trabalho, europeu nas Américas. 
Xão se reícrià, pois, exclusivamente, 
á immigração. Tratava também dos 
calarios, das industrias, do commer- 
cio, nas suas relagões com a Eu- 
ropa. iaÇí- 

Explicando por que motivo se ti- 
nha detido, especialmente sobre a 
immigração, diz o Senador Pavia, á 
pag. 45 da sua theee. que as ques- 
tões relativas a esse problema já ti- 
nham sido sufficlentemente estude- 
dCa na Conferência Internacional de 
Emigração, realizada em Roma cm 
1924; mas que, entre as conclusões, 
adoptadas pela unanimidade das de- 
legações. inclusive a nossa, havia 
um aspeofo importante que lhe pare- 
cia passível Be constltuir-se em ôb- 
jdHo de unit^ these especial e era o 
í iguinte; "os meio» a adoptar para 
proporcionar a immigração, as ne- 
cfj-sidgdes da mão de obra para or, 
palzcs dc immigração e a cooperação 
quanto aos serviços de Immigração e 
de emigração dos dlfíerentcs pai- 
zes ", • 

Dizia o Senador Pavia que esse ar - 
pc U> já tinha sido examinado em 
üofna pela sessão presidida pelo che- 
fe da delegação brasileira, Dr. Ja- 
mes Darcy, mox; que, entretanto, era 
possivel, dentro deli», ainda tirar-se 
matéria nova para constituir obje- 
cto dx estudo especial. 

O fíenador Pavla, querendo do- 
cumentar o »eu trabalho, incluiu-lhe 
como ] arte integrante todas as con- 
clusões votadas em Roma, conclu- 
sões essas asslgnadas pelo Brasil, 
Argentina e Uruguay, e todas elias. 
quer no exame da questão de "Infor- 
mações, interessando aos immigran- 
tes", quer no da questão do "rccra- 
tamento collectivo de trabalhadores 
para o estrangeiro", quer no do "re- 
speito á religião", ."troca dc operá- 
rios qualificados", dos "trabalhado- 
res inteliectuaes", "definição inter- 
na: ional de emigrante e immigran- 
te". "estatuto do emigrapte", "prin- 
cípios fundamentaes dos tratados in- 
ternacionaes em matéria do coloniza- 
ção". "igualdade de tratamento em 
matéria de reparação e accidente de 
trabalho", "seguro social", "admis- 
são dc, trabalhadores estrangeiros 
nos conselhos de conciliação , em 
tudo havia, directa ou índirectamen- 
te, resalvado o principio de que sem- 
pre se respeitaria no paiz de immi- 
gração ás suas próprias leis. 

Xas conclusões de Roma, que, por 
assim dizer, lllustram a própria the- 
se do Senador Pavla, jámais se cui- 
dou, nem de longe sequer, de atten- 
tar contra esse principio comezinho 
do respeito que qualquer subdito es- 
trangeiro deve ter, no paiz onde 
aporta, ás leis desse proprio paiz. 

Mais adeante, ficam melhor esbo- 

clara: 
"P a z e n d o essa affirmação 

cumpre limpar o tereno do duas 
objecções que são de natureza 
a entravar o nosso projecto: 
primeiro, o perigo de se entre- 
gar a mãos americanas (aspe- 
cto europeu) e, segundo, o pe- 
rigo contrario, isto é, de sermos 
considerados como conquistado- 
res ". 

Ora, a resposta dada a esse segun- 
do perigo está na pagina 67. 

A primeira questão é mais do In- 
teresse europeu que do americano. 
Xa segunda parte, porém, encara 
propriamente a segunda objecçâo, 
isto é, a concernente ao perigo da 
intromissão européa nos paizes de 
immigração. 

Observa textualmente; 

"Deve-se dizer que naquillo 
que propomos não ha e não de- 
ve haver nenhuma intenção da 
parte do Velho Continente de di- 
minuir. de qualquer maneira, a 
autoridade nacional do Brasil. 

p orquanto, hoje ,o principio de 
nacionalidade, que prevalece em 
toda a parte, tem ainda mais m- 
zâo de ser respeitado nesse palz 
que poa»ue um conjunto de ho- 
mens politlcos, industriaes e 
" ommerciantes de urna superio- 
ridade de tal fôrma indiscutivel 
que não tem necessidade de ne- 
nhum conselho estranho". 

Ora, dcante desses termos foi que 
o nobre Deputado José Maria Bello 
examinou, certamente, a sua these. 

Quaes são em summa, as partes 
concretas dae proposições a que che- 
gou o Senador Pavia, depois de estu- 
dar tantos aspectos do problema? 

lamente, a se transformar em uma 
especie de examit. iaor internacional 
das condições munllaes do mercado 
do trabalho. 

Ahi haveria, frxKcz, um perigo. 
Faltava ao Brasil «rnno material pa- 
ra analysar até ' vde iriam suas re- 
sponsabilidades si citasse uma eom 
blnação de tal < íetn. para consti- 
tulr-se um (.VxinltódV. ter nacional, com 

governo doa Estados Unidos de que 
no sncoessivo não se lhe noríaín 
difficuldades. — (B.I.É.), 

PEIxKTTAÇOES DE IXTELLE. 
CTUAKS AO GEXERAIj 

f ALI/ES 

confusão destes sete "annos terrí- 
veis" . 

I — A primeira phase é um mo- 
vimento político comparável á Re- 
volução inslcza de 1688 ? á Revo- 
lução americana de 1766. 

Úm Estado secular foi revolvido' 
Uma dynor.tia nuó durante tv^s sé- 
culos se tinha identificado aog des- 
litlos do povo russo desappareceu 
numa nui.e. • Desappai i. eu não co- 
m0 o julgam, por t/ r sido corrom- 

prumesr a âoiçkiu ou uor sO ter BebrovivrdO. mas 
porque não foi capaz, do horrível 
esforço que exige uma guerra In- 
dustriai por parte, dum povo agrí- 
cola entregue ás suas pgoprias for- 
ças e completamente • isolado dos 
seus alliados. O tzarSsmo |ahiu por- 
que o poVq deixara de ter confiança 
nos seus dirigentes e também no 

Entre as centenas dç felicitações propriQ valor, 
telegraphicas, chegadas ás offtcinas | II •— À segunda phase é um mo- 
presidenciaea, com motivo da com-; vlmento social comparável a Revo- 
memoração «la Independência me-1 luçãp Frauceza de 17S9. 
xicana, receberam-se como curiosa 1 Como na França assistiu-se na 
manifestação do interesso, mundial l Hussia á oxpropi iação duma clas- 

igualdade de direi»» das nações emi-■ pela política do M éxico, muitas | se í,t)r ouTa e ã passagem das ter- 
gratorias e immiKta ;orias. visando o ! men8agens de notáveis inteliectuaes 1 raB do Proprietário íiq earaponez. 
exame desses preMemas. . qul como Einsteln, Wells, Barbus-f Mas/ tendo sido a Revolução 

O pensamento i i)e, desde logo, ani-  ,, , ' ni-r-nri^on^Fr^i^i 
mou a delegação brasileira foi o de 
recusar essa fqrimla proposta, pro- 
curando-se ura iteio de adial-a, en- 
tregando o assur.pto á deliberação 
do Bureau pernifuente, o qual, por 
assim dizer, déssr tempo ao tempo, 
afim de que ea/ti palz pudesse es- 
tudar, com mal cuidado, até onde 
chegariam as-txujis reiponsablUxJadcs 
ao aoceltar a cro/- So referida. 

Ahi está qu:i foi a attitude dos 
delegados do Binsil. em face do pro 
blema nos ternt a quo .lhe propunha i 

agraria em França o resultado de 
medidas legisaltivas. foi na Rús- 
sia a conseqüência da violência. 

Esses milhões de camponezes 
desertandqp dás trincheiras tiraram 
partido da anarchia universal, en- 

| querie", pilharam ou incenciaram 
os castellos da "üvoríanstvo" ou 

se, Romain. Rolland, Bernard Shaw, 
Araquistaln, Vargas Vila, Palacios 
Ugartc, Benavente, o deéaho da 
Universidade de Peim, universitá- 
rios de todas as pari ?s e maioria 
dos "leaders" políticos do socia- 
lismo mundial, telegrapharam ao 
general Calles. presidente da Repu- 
blica oo xico, a susT sympathia ! ij0ijreza e tornaram-se os detentores 

{i\ânçdcls- orientação política pqJo russo. 
_ i da sua administração. Os amlgcs) m — a terceira pln se é uma 

do presidente tratarão de eonven-j experiência socialista e communis- 
a these offere» Jo, á discus^jo. cel-o. para que uma vez mais Jies i ia comparável á Revolução s^cia- 

, . L , i permitta reunir em um só volume, lista francoza de 1848 e á Conrniu- 
fizerT^Tquo -iro er Tinda mais õ todas as mensagens telegraphicas j ha'de ,1871. • 
ponto do vista Senad.-.r Pavia evl- de adhesao que os maior s expocn- j Lm pequeno haido de fanáticos 
denciando-se n " lhe haver passado 1 te? do pensamento moderno lhe en- t numericamente insigwifíqanlcs em 
pela'mente et /Cvr. por qualquer viaram desde a inauguração da sua relação ao total da população, apo- 
fôrma. constrtíWmento em relação ; administração. —- (B.I.E ). I derou-se do poder dispersou a prt- 
á soberania de j-.cão alguma". i ,/ meira,Assembléa Constituinte e es- 

1 tabeleceu "sobre o povo russo uma 
' dictadura qe ferro. 

Os, dictadores aboliram a pro- 
priedade privada, nacionalLaium o 

ma escala colossai. com todos os 
refinamentos o todos os recurso» 
da civilização moderna e ao mes- 
mo temp x com uma barbaria que " 
lembra os tempi^s de Attila e »Ta- 
merla.n. • 

V — A quinta phase é a da des- 
truição systematica das classes su- 
periores e médias. 

Os doutrinários bolchevistas con/ 
sfderajfci n classe ptédia como a 

ksua amais temivel inimiga. AidISa 
( ue os dictadores foàsero elIMs prò-' • 
prfoB bm-guèzes, intollectnaes e jor-- 
nalistas o 'muitos delles se tives-.» 
sem tornado milionários, elles nãc'' 
hesitaram oppflmir as classes In-- 

tellectuaes profissionaes. Assim 
não destruíram apenas os elemen- 
tos materiaes mas 0 cerebro uc^ 
povo russo. 

VI — A sexta phase deseurola-s»'" 
não na Rússia mas fóra delia. E 
o êxodo lamentável de dois milhõe; 
de exilados obrigados a errar pelí" 
Europa o hoje espalhados em toúai.- 
as capitaos européas em pequena; 
çolonias vivendo uma precária evls- ' 
tencis. 

A "Diaspara" dos refugiados 
russos reproduz numa escala maloi , 
a dispersão judaica nos primeiro» 
tempos do christianismo, n exp'ul- 
são dos Huguanotes no século XVII 
e a emigração dos contra-revohiclo- 
narios franceses. Isto não passa 

tregaram-s? a uma horrorosa " Jac- ! dum eplsodio dxi catastrophe ru3sai 

Houve otiirf ^iscurso, mais sigrx 
-íicativo; foi q proferido pelo repre- 
sentante da Imngiia. Xa rainha opi- 
nião, se qualqfxk" r< acoão de c aracter 
continental nbdtme ser justificada, 
na ultima C-ó-érencia Internacional, 
o ponto de ixàrtldíi cleveria ter sido, 
exactamente, pãçea these do Senador 
Pavla, mas a) oração desse delegado 
húngaro, por) ;anto. ' evidentemente 
não conhecenç as condições de tra- 
balho. nem a legislação dos paizes 
suI-emericaPO! elle propunha que sô 
se perraittisse a emigração de seu 
p»iz para os xemaig, sob certas con- 
dições: taes orno em primeiro Jo- 
gar. provasse;; este* já haver respel 

DR. M. GONÇALVES PAES 

AV. MEM DE S\» X« 
das 3 ás 6 

45-1° andar 

Chamados pelo 'telenhone O. 404 

In;>s de grande interesse humano e ■ 
cheio de conseqüências políticas* 
longínquas. 

VII — A sétima phase é a guev- 
rá Ifnplaccavel contra a. religião em" . 
geral e o christianismo em parti- 
cular . 

A dou-rh n soviética prcclama 
que as religiões são uma droga en- 
venenada que paralysa á intelligeo ' 
cia d0 povo e seu instineto de re-', 
bellião. Obriga todo membro do 
partido communista a fazer profis- 
são publica de atheismo. Mas em- 
quanto o bolchevismo combate to- 
das as religiões organizadas tornou-" 
se elle proprio uma religião de na- 
tureza nova e destruidora. Aa rei- 

eommercio e a industria o 'irganl- ' nado de Christ0 oppõe-se o do An- 
zaram um Parais0 communista que 
cedo ?o revelou como um verdadei- 
ro inferna. 

Chegou a duas; urna seria a de se 
fazei- uma experiência de colonize- j tado as resoli; da Conferência le j 

i trecho do território no- Washington, c n ementes ao f-aba- 

ar ivr< 
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HANSEATICA PILSEN E CASCATINH.4 

SÃO IN£ÓNTESffAVEEMENTE AS 
; MELHORIA CERVEJA^ 

çào em dado 
cior.al e a outra, a experiência de 
uma cooperação mtemacU^W; puxa 
a exploração- da siderurgia brasi- 
leira. 

Admitíamos, para argumentar, que 

Pio; em » ■.i>a«l».(logai- que pudes- 
sem assegpmr livre alreilu üe aeao- 
riação aos /migrantes e, em tercei- 
ro, que garantissem a manutenção 
de escolas, na língua de origem, :a- 

vagamente se insinuem,.os propositos l.a os emigrantes. 
imperialistas attríbuidos a essa the- 
se, nessa fórmula galante de elogiar 
õemasiadamente uma Nação, para 
depois pedir-lhe um pedaço de seu 
território afim de nelle fazer uma 
pequena experiência de colonização! 

Como responder ã insinuação? 
Aqui é que se impõe a escolha de 

um methodo, que pôde definir o 
temperamento ou a cultura de cadá 
qual. O simiie me accôde com o que 
se passa na vida corrente Com os ga- 
lanteies de que são por vezes- viçti- 
mas as senhoras. 

Do noticiário dos jornaes de hon- 
tem extraio um incidente pequeno, 
mas significativo. Uma senhora, em 
plena praça publica, queixava-se. 

Esta, sim, fir. Presidente, •' quo 
era a questão áspera Ra Conferência, 
apresentada noe ter*os em qne O ; 
foi, mas pelo representante da Hun- 
gria e não pelo da Italla ■ 

Xinguem se "referiu, no emtanto, 
ao imperlalisr» húngaro i 

O delegado da Rumania também i 
se levantou, c-ti certo momento, pa- I 
rs protestar cèntra determinada si- 
tuação irreguií 1 em que se achatvx j 
alguns de seual çoirtpatrlotas no Es- , 
tado de São Paulo. 

Tratava-se, Be uma questão que i 
poderíamos t« acceitado para dis- 
cutir. Verificamos, porém, que me- 
lhor soria não fentabolar debate, e li- 
mitando-nos a responder, ao alludido 
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ti-Christo, ao credo do Amor e dm 
odlo. Esta religião ó uma espécie 
de christiaaismo com seu credo1 

universal, seus dogmas, seus livros 
sagrados, seus apostolos, seus mis- 
sionários, seu ritual, seus concilios 
ecumênicos, suas promessas, suas. 
recompensar., suas punições, se® 
paraíso e §eu inferno. 

tò¥âdFdeTõntas 

APPROVADAS 
Por acto de h ontem o sr. Victop 

Koridqf jniaist-i) da ViaçSo, an-* 
provou as,tomadas de contas, rela- 
tivas ao ,;eriodo d'é 1 de agosto a' 
31 de dezembro de 1924 e ao 1" se- 
mestre de 1925, da Estrada de Fer- 
io de Itaquy a São Borja, de accov- 
do com o parecer da Inspector.a 
Federal das Estradas. 

FOOT-BALI. 
Xada adeanfa for» 
cer para. a vietwin 
do seu club predi-, 
leeto t-ym possuir 
um porte-bonheur!. 
Exemplo: estar ves- 
tido com um ele- 

# (janto temo- fí-iio. 
na Guanabara —' 
1!. Carioca 54 . 

em altos gritos, de que um cavalhei- delegado que, si porventura ruma; 
ro, que ella designava, lhe houvera OOE havitf illuçidos por uma "scro- 
dado dous encontrôes. O cavalheiro 1 f!Ueric" de feioio Internacional, o fa- 
se exoueava com uma resposta nu- (:tor !>rinclpal tal lamentável tran- , 
merica: não tinham sidç dou», mar; (xacção era. juitamente. uni cidadão 
apenas um, e este mesmo, involunta- j r,jníaioo. membro do consulado da 
rio. A dama não se conformava: ha- Runianiu em áão Paulo 

mo/Idade de que não existe, ria atti- I (,ad<>R na lhpSC Pavia os pontos quo 
tude ussumlda pela Dexegaçao B.-a- dpveriam constituir o assumpto do 

nx-nhum antagonismo nem ^ trabalho em especial 
d Im'1 rrú i ç & o", nem siquer. contradicçào 

, m - nobres, grandiosas e honro- 
sa» tradições da dignidade brasileira. 

O Sr. Álvaro Paes — F* \" E*" 
falia com tanto mais autoridade, 
ouanto a sua attitude dentro da De- 
lação recebeu os mais francos ap- 
plauso-, (Multo bem). 

O Sr. Maurido <le Medeiros 
Muito agradecido * A "„fX.U,r.to, si 

«como si fallo sobre xvste ^«umpto. 
nelle Intervenho, é porqu^ 
multo bem lembra o nobre Deputado 
Dor Alagôas, no» uebates tratado» em 
mrn,, de**" problema, pude Lo^1" 
oane que um excesso de genero.ida- 
â» do» meu» dignos collegas. clari- 
ficou de louvável. 

<> sr. José Maria Bello — Parte 
arilhante. (Apoiado»). 

O sr. Maurfão de Medeiros —- Xo 
funox ionamento da Delegação Bra- 
ítl»tra.. penso que nô», talvez pela 

tyvtmzê um certo es- 

Cuida o autor da questão, que tan- 
to p-eoccupa a Europa neste mo- 
mento, da urbanização dos trabalha- 
dores ruraes em um verdadeiro êxo- 
do do campo para as cidades do qual 
resulta um excesso de mão de obra 
nas cidades _ o "chômage , provo- 
cando difficuldades de ordem social, 
graves, -omo ainda recentemente na 
Inglaterra e como na própria na- 
lia J. 

Em face desse phenomeno, que d:r 
o Senador Pavia t 

"Um meio poderia, talvez re- 
solver o assumpto: o êxodo pa- 
ra uma terra que sondada pe a 
-mão do trabalhador europeu, 
produzbse thesouros, não so- 
mente pelas descoí^iCas de e"1- 
sub-solo. mas, meAãO, pela te- 
cundidade da semente que ahi 

lançada. 
Com um plano sériamente es- 

via um proposlto, deshoneato nu at-i 
titude do cavalheiro. E defendia el- 
la sua honra ameaçada provocando 
um estrepitoso escândalo, que acabou 
na delegacis de policia-.. 

JB' um methodo! 
Hs alta sociedade não serão raras 

a» senhor»» de espirito, que se sin- 
Çam cereada» mais pe perto por al- 
gum gaianteador excessivo, que ul- 
trapasse noa seu» galsntsios os limi- 
tes da conveniência. Pi ha realmente 
x spirito C intetllgencia por parte de 
taes senhoras, tudo se passa discre- 
tamente, e com duas ou tres pala- 
vras o gaianteador é posto em seu 
logar, sem que nada transpire do pe- 
queno incidente, que morre entre 
seus protagonistas, sem espectaculo- 
sidade, nem ridículos... 

E' outro methodo! E eu não te- 
nho a menor duvida em definir as 
minhas prefernclas por este ultime. .. 

Acho que, si, acaso, houVe na the- 
se Pnvia qualquer insinuação attin- 
gindo, por 10T*:inquo que fosse. o 
nosso sentimento nacional, a respos- 
ta foi dada com espirito, com discre- 
çâo, en passant. pelo nobre Relator 
escolhido pela Delegação Brasileira, 
que foi o digno Deputado Sr. José 
Maria Bello, quando disse: (lendo) 

"Alvitra o illustre estadista 
■italiano a formação de um syn- 
dicato Internacional para a ex- 
ploração da siderurgia V-rasileira 
c a offerta, pelo nosso Governo, 
de certo trecho do nosso territó- 
rio para uma primeira experiên- 
cia internacional de emigração 

~ "O problema de siderurgia bra- 
sileira escapa ao assumpto do 
presente trabalho. Não nos pare- 
ce viável a outra generosa idéa 
do Senador Pavia sobre "uma 
primeira orperiencia descoloni- 
zação internacional". _Xão dis- 
pôs o Governo da União de ter- 
ras próprias, salvo a» necessá- 
rias á sua defesa militar. Xos 
Estados e nos'municípios brasi- 
leiros. dados a organização jurí- 
dica do seu território e o_regl- 
men de terras devolutas, não se- 
ria possivel também semelhante 
experlencia" 

IMr-se-ha que essa resposta foi da- 
da sem que se attentasse na gravi- 
dade do assumpto? Xão ha tal. Re- 
sultou de debate bastante pormeno- 
rizado. dentro d» nossa Pub-Commis- 
são da Delegação Brasileira, presidi, 
da. que foi. a sessão, pelo senador 
Bueno de Paiva com a presnea, além 
do Relator, dos 8rs. Deputodos Sá 
Filho, José Bonifácio, João Penido e 
do orador, O assumpto foi examina- 
do. As formula» foram até dosada? 
iie maneira a que se respondesse á 
leve suggestão quo havia tfa these. 

Xos commeniarios feitos posterior- 
mente, nlnguei» se oecupou. em ab- 
soluto, do fornula offerestlda pelo 
represem ante 4 Hungria e estou ho- 
je sinceramente convencido de que a 
bõa fé doe noxãos jornalistas ou le- 
vou a confundi:' em uma sô afflrmit- 
ção, attrihulndoi-a <-o relator official 
da these, o Setador Pavla, as sug- 
gestões formulai as pelo representan- 
te da Hungria } as duas idéas. mais 
ou menos théodcae, levantada-s pelo 
senador italiani. De outra fôrma 
não se explicaria absolutamente a 
sensibilidade eltranha com que foi 
ex"aminada a rjateria. 

Xão entro, orld«ntemente, na cri- 
tica da maneira pela qual agiram as 
delegações urjguaya e argentina. 
NSo temos o direito dc julgar a fa- 
culdade de livr» critica com que ca- 
da qual eompaiece a essas conferên- 
cias internaclonães. Limito-me a jul- 
gar o nosso prtprio. 

Quando se iratou de estabelecer 
um ponto de vista americano — o 
se tratou de consolidar em formulas 
precisas esse ponto de vista, a dele- 
gação braslleiré, não ficou desinte- 
ressada. Reuniu-se. Assentou seus 
princípios, e qsando enviou a essa 
reunião de americanos tres de seus 
delegados —• o Senador Krontin. o 
Deputado José Maria Bello e o ora- 
dor, — fel-o com mandato restricto. 
perfeitamente limitado a certo nu- 
mero de altitudes, fôra das quaes el- 
les não poderiam agir. E claro está 
que nem por (omhras passou pelo 
espirito de ningliem que desse man- 
dato resultasse qualquer restricção 
ap principio intangivel da soberania 
nacional. Mesnio, porque, entre as 
conclusões a que a delegação brasi- 
leira cheíãra, figurava a de que não 
cabia, em umá conferência dessa 
grandeza e ati ngindo questões de 
ordem oomm&jal, o exame dos as- 
pectos politlcos, do problema da im- 
migração, já tã« completamente re- 
solvido na Conferência luternacionál 
de Roma. em 1 984. , 

O Sr. José Maria Bello — Apoia- 
do. 

O Sr. Maurício Re Medeiros — Os 
trabalhos dessa reunião estão hoje 
sobejamente csnheoidos do paiz. 
graças ao artigo do Deputado José 
Maria Bello hoatem publicado e ao 
magnífico editorial d'" O Paiz em 
sua edição de heatem. 

ÇÇôs não nos recusariamos jámais 
—- os tres que alll estávamos a 
suberever a declaração redigida pe- 
los representante» da Argentina, s3 
as modificações que propuzemos ti- 
vessem figurado na formula, submet- 
tida depois á naesa aseignatura. 

Já foi descripto como os factos 
se passaram: como propuzemos mo- 
dificações o alterações á formulo. 

proprUtmente w» «'Itidir, porque apresentado pela dMegação argenti- 

nq;. como essas modificações por nós 
propostas foram acceltas. 

O Sr. José Maria Bello — Inclu- 
sive" o représnt.ante da America do 
Norte, que estava presente á reunião 
e approvou a modificação feita pelos 
brasileiros. 

O Sr. Maurioio de Medeiros — Per- 
ípílamente. Presente o proprio re- 
presntante dos Estados Unidos, tam- 
bém s. Ex. aeeordou çomnosco nas 
modificações. Essa pequena-s sem- 
bléa de nações americanas, votou, 
pois, a moção argentina de accõrdo ] estranho 
com as modificações brasileiras, e ! mos sido 
para redigir o vencido nomeou uma 
commirsâo de redaeção. Quando, po- 
rém, estava a mesma commlasão re- 
digindo o documento de conformida- 
de com o vencido, um dos represen- 
tantes da Argentina achou que não 
podia supprimlr qualquer palavra do 
que ali estava dito. A carência «do 
tempo, — grande inimigo de qual- 
quer solução conciliatória — se ac- 
centuava de minuto em minuto. A 
falta cm absoluto com que delle nos 
achavamos, a premencla. a ansieda- 
de de chegar á hora para que o "Bu- 
reau" se reunisse — tudo isso impe- 
diu que houvesse o necessário nccôr- 
do. Xease momento, então, foi sub- 
meti ida á assignatura a formula pri- 
mitiva. considerada intangível pelo 
chefe da delegação argentina qne re- 
cusou as modificações brasileiras, 
embora approvadas pelos americanos 
de todo o continente. 

Foi em face disso que a delegação 
brasileira foz a sua declaração, a 
qual, a meu vêr, resalva por comple- 
to todos os princípios, os mais so- 
lemnes, de.sua dignidade nacional. 

O Sr. José Maria Bello — Essa 
declaração brasileira foi publicada 
pelo "O Jornal", no dia seguinte. 
Portanto, houve larga divulgação. 

O Sr, Matirieio de Medexro» —- E' 
exacto! Essa declaração foi submet- 
tlda ao "Bureau", ao mesmo terano 
que a argentina. Foi divulgada no 
dia seguinte! Quando mais tarde, se 
allegou que tinha desapparecido a 
moção argentina subscripta por to- 
dos os paizes, qmittiu-se que a nossa 
também havia desapnarecldo. . . 

O Sr. José Maria Bello — Como 
a franceza e outras. 

O Sr. MatirlHo de Medeiros — ... 
como a franceza e outras. 

Essa declai-ação estava assim redi- 
gida: 

"A delegação brasileira, con- 
siderando que a Conferência In- 
terparlamentar do Commeroio 
não pôde votar nenhuma reso- 
lução que attente contra a sobe- 
rania das nações, não julga ne- 
cessário formular qualquer de- 
claração neste sentido, nem. tão 
pouco, formular restrlcções de 
caracter internacional aos trata- 
dos e convenções sobre os pro- 
blemas da immigração e da emi- 
gração, os quaes devem ser re- 
solvidos entre as nações dire a- 
mente interessados". 

it® 
(e deste documento, da cjjixoslçiío fei- 
ta hontem pelo proprio r- José Ma- 
ria Bello, no seu artigo, em face do 
admirarei < ommentario tecido em 
artigo de fundo d"'0 Paiz". em sua 
cdíção de hontem não vejo eomo 
persistir em erro no julgamento do 
nossa attitude. 

J'en8o, toda a vez que examino os 
nossos acontecimentos históricos, que 
ha em nossa tradição certa estabili- 
dade, a que talvez não tenha sido 

> proprio facto de havea* 
o único paiz da America 

que passou por uma pha^e do mo- 
Uixrehia, qiie é um reçiinon da Con- 
centração de poder. 

Evidentemente, ninguém neste sé- 
culo. n< sl{t altura da fiyiiizaeão, vae 
prégar a volta ao resimen monarehi- 
co; mas os factos se examinam, im- 
parcialmente. Se são bons, no tem- 
po em que se deram, não quer isso 
dizer que se volte 'a elles. São fa- 
ctos históricos, indiscutíveis, nin- 
guém os pôde negar i Dentre as na- 
ções americanas, nenhuma teve, 
além do Brasil, essa phase prelimi- 
nar, preparatória, indispensável, d '* 
concentração de poder, sob uma fôr- 
ma que estabelecia, dentro do paiz 
em formação, uma especie de orgão 
que concretizasse a nação, que, em 
torno de si coordenava as forças ne- 
cessárias á prosperidade e desenvol- 
vimento do paiz. 

Por outro lado, na aurora de nos- 
sa existência civilizada, em 1803, 
quando começamos a viver de vida 
autonoma, tivemos a grande ventura 
de receber uma cõrte transplantada, 
com os seus costumes tradicionaes 
de nobreza, com os seus hábitos de 
diplomacia, com sua capacidade de 
exame sereno dos problemas interna- 
cionaes. 

Creio que é a esta circumstancla 
qu*" cumpre attrlbulr a felicidade, 
com que, durante todo o seu passa- 
do, o Brasil se conduziu na generali- 
dade das questões dc ordem interna- 
cional. 

Tão grande foi o prestigio da sobe- 
rania brasileira que ella se derramou 
além das suai? fronteiras por pala- 
vras e por netos! Tao alto e tão gran- 
de era esse sentimento da sobera- 
nia nacional, da dignidade desses, 
princípios, que antes mesmo que a 
doutrina, chamada do Monroc, si ti- 
vesse plasmado em suas normas mo- 

j dernas, tão rigidas. Já o Brasil, da 
fraqueza em que vivia, mas da gi an- 
de força do conhecimento do Direi- 
to, retirava o necessário para fazer 
solenne protesto contra intervenções 
de caracter Internacional no Chile. 
Em todos os episódios de sua histo- 
ria toda vez quo. porventura, a se- 
berania nacional pareceu levemente 
attingida, a opinião nacional, e com 
ella todos os orgãos do Governo, em 
unidono formaram na repulsa e no 
protesto! 

Lembro-me.' ainda, como facto de 
minha infancla. da emotividade das 
ruas, quando aqui se (li?rutiu o fa- 

moso caso dos protocollos Italianos,- 
A Italia era uma nação multo for- 
te, o o Brasil, que naquelle instánt« 
modificava o seu reglmen, enfraque-q 
cido pelas revoluções internas, en- 
controu. dentro do seu direito o do( 
seus sentimentos «ib dignljl ide, a for- 
ça neéessaria para prqtegtar, fazt-n- 
uo respeitar o seu protesto. 

O Sr. \lvaro Paes K não esque- 
ça V. Et. a resposta dada. pele 
.Marechal Plorlano Peixoto, ao com- 
mandante das esquadras estrange! 
ras ancoradas no porto do Rio d! 
Janeiro. 

O Sr. Maurício dc Medeiros — E' 
mais um episódio interessante da 
nossa historia. 

Quando a nação franceza. em cer- 
to momento, pensou em dilatar seu 
território de colonia. na sua Guyana. 
todos nós sabemos quanto foi com-, 
movedora a solidariedade nacional 
em torno desse èaso denominado do 
Amapá! Quando, certa vez, a I 
glaterra quiz apossar-se da tllha dal 
Trindade, com todo o seu va,st" e 
tradicional poder sobre o mundo, 
único império que até certo ponto 
reproduz na historia moderna a 
grande força e poderio inegualavel 
do antigo Império Romano — raes-ç 
mo assim, o Brasil, fraco, material- 
mente, ainda encontrou, dentro dos 
sentimentos de dignidade nacional os 
recursos necessários para protesta r; 
com êxito e submetter á arbitragem 
a questão, em que sahiu vencedor! 

Consequentemente, somos, por tra- 
dição, paiz em que o sentimento da 
soberania nacional jámais precisou 
de receber lições de ninguém. 

Xão são do exterior que vêem, pa- 
ra nós, as lições de dignidade, nem 
e civismo patriótico. Gonslderamo» 
as conferências das varias nações co- 
mo obra de collaboraçâo internacio- 
nal. Xão comparecemos a nenhum 
desses congressos intemaelonaes,, 
com o proposito de armar querella», 
nem levantar questões irritantes, 
mas sim. -com o de achar com espi- 
rito de equilihr-o e do bom senso as 
formulas de entendimento interna- 
cional. (Multo bem). 

O que peço. nesta hora, aos brasi- 
leiros que se deixaram por um Ins- 
tante, perturbar na serenidade de 
seu julgamento, quanto á attitude 
da Delegação Brabllelra, é que se In- 
formem, perseutem, examinem, estu- 
dem e, embora applaudlndo estran- 
geiros de pai%eB amigos por sua;; al- 
titudes, não envolvam nesses applau ■ 
sos nenhuma e;?pecie de restricção á 
condueta da Delegação Brasileira, 
porquanto esta, tracção do Congres- 
so Nacional, que é, ainda hoje, uma 
expressão de força c de grandeza n? ■ 
systema político do paiz. cumpriu 
leal e nobremente o seu dever, exer- 
ceu-o, dentro das nossas normas « 
tradições, eom a mais completa con- 
sciência do quanto lhe cabia de re- 
sponsabilidade nn defesa do senti- 
mento da dignidade brasileira! (Pat 
ma». Muito bem; multo toem. O ora- 
or é vivamente cumprimentado). 
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ROMA, 20 — Chegam noticias dc a«« está sendo festeja do brilhantemente era toda Italia o dia de hoje, realizan do-se nas principaes cidades paseatas e manifestações 

ptrioticas. — (Americana) 

TA-PEm»,. «t — * — WSf 

A PATRIA 

M '3amar a em sessão 

Ainda o incidente Nepomucena Costa-Osbanas 

NA C. DE FINANÇAS FOI RELATADO, EM 3 , 0 

ORÇAMENTO DA VIAÇÃO 

■vr> 

ÜM MÊ 

'tr 

Sob a presidência do sr.' Raut 
5á, abriu-se a sessão da Camara, 
hontem. sendo lido o expedlent< . 
jue careceu de importância. 
O SR. TKtDSWORTH RBCTlFKAj 

Referindo-se ás d-claragões ou j ic 
gr. Ribeiro Junqueira, constan;';^ 
da acta, quanto a apartes troca 

Biantos | ^ ' 
■oca-los I a<l 
rorth i 

aquelle d»putado mineiro, a propo- 

que tomou, subi pondo-se. a sau 
ver. á autoridade civil, não mere- 
cesse uma penalidade. Entende que 
essa circumstancia contribuiu psra 
que lavras.-- a indisciplina e o U- 

ramma do freneral Xepomucer•> 
Costa fizesse Tirosely.tismm com 

• A MAUJXHA MERCANTE NO BUASIT/'. CONI I CVNCIA In> ( ÜMTE. 
BARBOSA UMA. PRONINCIDA NO < i.l 1 '.> OFEÍCIABS 

DA MARINHA MEKCAN i;i 
(Oor iijui»tn<>> 

Não vos parece, meus caros ami- j podt-rá e€ttuecei o ju r, contenta- 
Sos. fóra de proposito. quando er meu o nm 1 n 
tala de Marinha Mercante, pro- j navio le instrn 
curar-se falar de si mesmo? Ct rio j Vv EXCKsEAO AZ rumo 
que sim. Mas eu peço-vos perdão, | mar , levando n seu bojo a pi 
e vos confesso que, dado o meu , meira turma t jovens, aspirau.es 
fc-ltio pessoal, de sinceridade com a niercantes 

ao vêr o primeiro 
ão mercante — c 

ao 

iiesâo do coiumaudanle do 20 
entre o sr. Henrique Dodswortb « 1:- ( ■ 'i® MaBió. 

sito do Incidente de Juiz de Fórr, | curioso o amor 
o representante carlom affirmou j'«ar qm- revela o repreeentante do , v di üistricto Federal, ao qual pensa 

■ applicar-se a phrase "Quis tulerit 
um prévio entendimento entre ot •"»«*<«» d® «^Itlone WierwiteiitJ , 
nnarteame- 1 Retruca o orador sei perfeit,.. 

NO SKWrH) i incute coherente, pois julca [ue, se 
DO RETRATO DO REI AUH.inÒ " e«Bfal X.pomuceuo Costa tiv^, 

O presidente fan.mittit. ó Ca-; ^ "mií revolução se b.tuv.a j 
mara-o convite recebido do presl-! P"r ™ 'd-a!- ^immdo. ent^n 
dente do Senado, para a InaMQta-' i®;,.^Ra \(». 
ça« hoje. ás 12 Ijoras. naqtii-iia j1 M MERO VU 

proselytismo. .. 
um mandante do 20° '".'ba cias--, e dada a onportum- 
aJ},j j dade de poder, neste momento, es- 

O sr Manoel Villabolm diz achar . tar uma reunião, na qual, exis 
pala disciplina mi- ! tem. representantes de todos os ele- 

que as modificações feitas r.o 
curso do sr. I.usardo re«u)taram'd ■ 

entre os 1 

A INAT^firRAÇAO, 

NVMEKO BA I 
T AÇÕES 

Rei Alberto da Bélgica, otferecido j Ba.-s.i . do-se á oídem do dia. e 
pela delecaçáo des-ee paiz á Cor.".- n«o havendo numero para .otacoes. 
. t,o ,....^ ^/. í foi lea antada a sessão. 

Casa do Congresso, do retrato doj 

\ \ rOMMISHAO »E FINANÇAS 
Relatado, cm B". o uiçamcnto da 

Viaçã" 
.Présidida pelo sr. Manoel Villa-, 

iioim, esteve 'aoutem reunida a couirnail(}ante. on> niellior será di 
ComiuiFSHo de Finanças. Z(,r   u mchefp e. portanto, todas 

mentos constitutivos da mesma, que 
se justiía esse meu modo de falar. 

Para aquelles que se interessam 
pelas cousas sérias, aconselho a lei- 
tura da bella conferência feita pelo 
meu distineto amigo, conimandante 
Oôutiuho Marques, da Marinha de 
Guerra, e nella, veráo. os conceitos 
expostos subre os requisitos moraes, 
que definem um commaadante, 
quer, quanto ao seu caracter, quer, 
quanto a sua persanalidade. 

Essa Iditura. é salutar, porque sl- 
lustrando o espirito, orlenta-f) com 
nnunocjsoii exonrplo'' é rltai õei- jus- 
tas. a maneira pela quai i-ada um 
de nós se deverá conduzir para che- 
gar a posi ão de cominandunte; no 
meu modo de ver porém, quem diri 

qualquer 

Era alli, no aeuAmodo de vêr, 
que se iriam formar os primeiros 
alicerces morae technicos e en- 
thusia°tas da i frota, que aos 
poucos iria au-naentando a mari- 
nlia mercante, pela 'voluçâo natu- 
lal e justa, d, i necessidades sem- 
pre crescentes óo augmentar is 
vias de comntu 
interiores, como ! 
ás linhas intoni 
por diversas »ez 
gumas delias. pe 
de orientação pr: 

•i ões marifimaa 
: bem, effectivar 
onaes. tentadas 

■ fracassadas al- 
desordem e falta 
ca . 

U mnavio - i ia ^ já o proprio 
nome indica c seja; e o pátrio- 

■ Ispío d' Weu '■ c lliado ao en- 

üe inicio, o sr. José Bonifácio as dualidades inherentos aos rom- 

rcncia Parlamentar do Commercic, 
e communlcoú qw o orçamento ia 
Receita figurará na o^dem do d1» 
de 22, e que o do Exterior ficará 
Bobre a Mesa para receber emendas 
de 3° discussão. 
ainda o incidente NEPOMü- 

CENO COSTA-CABANAH 
Fala, a seguir, o st 

Rerraminl, dizendo que, na acção 
proposta perante o pretorio da .ni-1 viatão Ãcoeiiou as emendas ao i 
niáo publica entre partes _ o Eo-j men£o Aa viação: n. t - - do ■ d organizações 
tado de Minas e o de S. Paulo — jsr. Annibul de Toledo comemplan-I c®mpllcadas das organizações 
entra no litígio como oppoento. fi0 4 ageates embarcados.Ba. . . 1 ln<ilis 1^ ■ 

Para contestar o articulado na 3°00o$; nos Correios de Matto I Traindo á baila essas cousas. Va 
sessão anterior pelo sr. Manoel i Grosso; n. 2, do sr. Pedro de Oli- 
Villabolm, quanto a ter havido pre- Jveira. incluindo na verba ?.•, sub- 
dpitaçáo por parte du minoria na ■ consignação 13° as estações tele-; 
apresentação do requerimento de graphlcav de Capivary » Orobó e a 

iliniiasmo de / 
■ ar. por tod^s 1 
f completavau ■ 

Btiürque de M. ' 
trabalhador c •, 
i tegu Iamoi»tíM:âp 

Ãdolnho 1 deu Par®001" sobre us enjendas apre-! manc]antes tiim completa applica- 
n-. n r-io <'m 3* discussão «. pro- j çâo pritt|t.fc para todos sue dirigem; jeCto »l& seja um simples "quarto 

ou de "machlna". romo as 

Informações relativo ao chamado; de Espionada a Conde. - ouio ainda 

toanas, entrou em enieuaimen- •-• -   ~ - 
ip as autoridades locaes para ^hf 'e'e»rap«ica

A1„
de Ilabira; 

Jzação de conferência que fcoJ,Santo Aftonso da AUlança; n 4. 
fa,.,.i»r. Nelso Catunda. incluindo 

estudos e construcçáo de uma 
a 

do 
na 

porque, por mais 
que os nossos inimigos — lancem 
mentiras ao ar; caíumnias ao fogo; 
e rancores ao mar. nada consegui- 
rão, porque a VERDADE, náo se 

caso dc Juiz de Fóra, diz desejaria instaliação da estação telcgraphi- 
recapitular datas. E affirma nue. a.ca ou telephonica em Candeias, na e a da JLSTH.,A. 

d,, agosto, chegando áquella cl-l Bahia; n 3 do sr. Daniel de Car-' Cumpramos o nosso dever e se 
Jade dc Minas, um irmão do tenen-i™""»- In.-lulndo na sub-conEignaç&o jamos • Justos 
le cabanas, entrou em entendtmen- j | 
to CO 
a real 
t ro o voto sr 1 n to pi ' '•d-a fj/:< 1 1 sub-eonsignaçào 12, a linha telegra- perde no ar, não se queima no fogo 1 
aquelle offlctal. Desde logo, o de cr[^éus a Tamberil; nu- j e não se afoga no mar: a verdade, 
ncral Nepomuceno, declarou ""0, 8r Manoel Sa e üu_ 
pcrmíttir que o tenente Cabanas U- L® incldlnd0 na verba 3., consi. 
iaseo altitude que determinou a; KIlacâo 3 a ligasio de ,lnhas tele. 
expedição, pelo secretario da segu- , graphicas úe Maria Pereira a Penha 
lança, dc Minas, de telegramma us-j granca( de QUij;a(já a Villa Boa 
severando não ser licito impedir tal viagem, 0 (j© Araçahy a Caiçara; no 
conferência. Esta realizou-se, de oeará; n. 10, do sr. Sá Filho, in- 
facto, a t de setembro, e delia | clulndo na sub-consignação 13 da 
exbib então, prova photographica. verba 3°, as linhas para as sódes 

Em data do 5, o Club Republl-1 dos municípios de Bom Jesus dos 
cano de S. Paulo endereçava ao.Meiras, Caculé, Poções, Remédios, 
general Xepomuceno um telegram- Doutor Seabra, Oliveira dos Breijl- 
Bia afflrmando aua soíidarledad?. ahos, Villa Bella das Palmas, Ria- 

cho de SanfAnna, SanfAnna dos 
Brejos, Santa Rita do Rio Prelo e 
Quarany. 

Estas emendas não acarretam 
angmentam de despesa. São accei- 

Jrlno de Alen- 
cousas marítimas, 

eitamente com 
espirito recto, 

;-tente, que na 
( -ai do Lloyd 

coloctividade. é um j Brasileiro, em T, adopfava —- 
nca secção ruiitiva ao ENSINO 
FROFISSIOXAI abrangendo não 
só o navio t-coi como também, as 
escolas desüuaç•• a desenvolver o 

■ preparo do pes- .! c admittido cm 
dc -con- ' aprendizados. 1- .-i esse. que fu- 

turamente doce aproveitado, 
nas officinas c : - i, va medida que 
sn dessem vaga; . 

Sempi-e foi a itiha idéa, que o 
principal ponto ;i|k o soerguimen- 
to da nossa marinhai mercante, se- 
ria: tratar do mnth-íal, porém, nun- 
ca descuidando do pessoal. 

A Marinha Memnte allemã é o 
exemplo mais pralico. do que vos 
digo; uluguem d 'tconhece, que os 
allemàs trataram -om tal carinho 
e cuidado da instrucçio do seu pes- 
soal maritirao, que não só as suas 
grandes escolas de pilotagem em 
Hamburgo, annualuiente forneciam 
pilotos, devidamente instruídos, e 
aptos ái entrarem D competência 
com collegas de qualguer outra na- 

vos quero dizer, que só os livros, 
nos podem modificar, e sobretudo 
educar nossa vontade, para alcan- 
çar o nosso fim, percorrendo uma 
única linha, que é áquella que a 
consciência nos impõe: a do DEVER 

pairará, sempre acima de tudo isso; ! cáo, como também abnstrucção dos 
e nós marinheiros, se no silencio do seus marinheiros, foguletas. etc., 
crepuscular do dia.olhármos em pie- mereceram-lhe a nélhor attenção 
no oceano, o grande circulo do ho- possível, sem contg#,' a instrucçâo 
rfzonte, veremos sobre as ondas im- pratica, da criadágem de servir, 
passível — o vulto sereno e majes- notada em toda a .pfrte, como a 
toso da JUSTIÇA. 

S60 factos de hontem 
'melhor. Se a guerjrç-demonstrou a 

é a ma- | competência dos alÃiàes, a paz. 

Prosegulndo, accentua ser o pro- 
prio general Nepomuceno quem de- 
clara, era informações enviadas ao 
ministro da Gnerra. que, se nSo 
íôra a circumstancia de ter partido j 
para Bello Horizonte, a conferec-1 ,af sub-emendas as de ns. 6. 
cia não se realizaria nem mesmo no 
dia 4. 

Trata, a seguir, da passagem de 
dis-urso em que o "leadef da 
maioria asseverou nio possuir ain- 
da 
rei 

6 e 7, dos srs. Brar do Amaral, Fl- 
delia Heis e MartlB8»Franoo, 

rinha do nosso tempo: tudo quan- 
to vos disse, sáo cousas que vos 
tem certamente tocado em vossa 
alma táo perto, quanto á minha. 

E com franqueza, quem de nós 

não tem desmentidp que a mari- 
nha mercante allenX) lá é a mais 
respeitável competukr tí e o com- 
mercio marítimo muniial. 

I' >l'ontiiiúa) 

COISAS. . . 
Já por varias vezes, por estas cd- 

lumnag. tetnoe dito que, ultima- 
mente, o ambiente no Lloyd, se tor- 
nou leve. . . 

E, dizendo Isso. egpllcamos as ra- 
Foram rejeitadas as de us. 9, j||g dessa situação. 

jaifás com rubrica 10, no avulso, 
h udo gratificações mensees aos en- 1 

* • -. 
De certo, não é polo muito qu< 

-egados das estações telegrapht-| p0r t,em feito a nova direcçâ 

^ \Cl^ ' ^^7^0 Mesmo pm- sobre o caso e accr,s ra de p0ucla; u restabelecendo „ le nâo tivera ella tempo de fazer 
-«ntou quq quaxido tal oceorresse. v„;ba para o Cu3telo da Réde Ba- pouco quan o mais muito, 
as providencias tendentes a manter | híana; e 12, 13 e 14, da bancada) P°uo°. 1"» ^ , 

cea-ense, fazendo nova distribuição « ordem civil seriam dadas, catego- 
-icas e adequadas. 

Não sabe como o representante 
paulista poderá explicar o facto d®, 
íerorrfdos 22 dias, o chefe' do Exo- 

tlvo se encontrar ainda alheio ao 
que s passa na administração. 
Acha essa confissão gravíssima. 

O «r. Manoel Vlllaboim respon- 
de que o geverno da Republica, o 
vial ate sempre dentro de suas at- 
tribuições. cumprindo «eu dever 
dentro dos regulamçtatos militares, 
"aâo pôde proceder <?Sm a mesma 
precipitação e a mesma facilidade 
tom que ae conduzem seus adver- 
<arios. 

Sempre aparteado pelo "leàder" 
i-> maioria, o orador, continuando, 
••nranha que o commandante da 
Região Militar, depois da altitude 

, , ^ , Mas, é pelo muito que, smcera- das verbas da Inspeciona de Sec- mente promette fazer em beneficio 
da companhia e do funccionalismo Foram ainda assignados pareceres 

do sr. Tavares Cavalcanti, dando o 
credito de 2.600:090$, para paga- 
mento de despesas do Collegio Pe- 
dro II. e das Faculdades de Medi- 
cina da Bahia e do Rio; autorizan- 
do credito para pagamento ao co- 
ronel. Just0 Mendes de Moraes; e 
favorável ao projecto do Senado so- 
bre interstícios, para aposentadoria; 
do sr. Manoel Theophilo. dando 
credito de 4:448$ para pagamento 
ao antigo arebivista da Assistência 
de Alienados, Gabriel Cerqueira de 
Carvalho; do sr. Camillo Prates, 
contrario a uma «menda do sr. Sá 
Filhoj|ao projecto dando o credito 
supplementar de 3.368:167$, ao 
orçamento da Marinha. 

PELOS ESTA DOS 

MINAS OERAES 
UVA JÁ) HORIZONTE, 20 

Ipõ» a tteaaáo aolennc do enrerra- 
p.nnio doe trahalhoa do Congresso, 
»- tn«-»aa do Sanado'o Camara, Torara 
ncoriioradas com vários outros eon- 
rrí -Ihta» ao Palacio da Llberdadr, 

I (ir Logo!"*1''' aPr®»,,n'du-«ç hontem. «xponta- neament«, ao commandante da Re- 
gf.to Militar de Hão Paulo, o tenence 
de oavullarla Orlando l^lte Ribeiro, 
offlclal do Exercito envolvido nó 
movimento de 1924 e condemnado 

umi>iImentar o presidente Antonlo , í motuo pelo juiz federal desta ' necçao a dois annos de raciusao etn 
fortr.leza. 

O tenente Leite Ribeiro apresen. 
tou-se acompanhado de seus advo- 
gados. d rs. Plínio Barreto c Antonlo 
Mendonça. •— <A.). 

PARAN.V 
CTRÍTYBA, 20 -— De accordo com 

o Regulamento do Ensino, a data de 
amanhã será dedicada á Festa da 
Arvore. 

      ^ Km todas as escolas do Estado 
CV-rlos, que dirígrú p"ala^l«"dê '"j*0 r'nI!'nrtí"' cerimonias alluslvas 

irias 
Recebidos pelo dr. Mario de Ll- 

tní- e commandante Oscar Faschoal, 
secretario o assistente militar da 1 
pre-idencla, foram em seguida In- 1 
troduzidos no saláo dr honri. onde 
os 'ijard - o chefe do governo. í 

• Ali, os lllustres representantes do 
"povo mineiro, aprejw-ijiaj .üí, . . 
'«ídente do Estado, as suas uauria- 
'rões de apreço e solidariedade. 

Em seguida falou o presidente An- | 

em geral. t 
* * ♦ 

O sr. commandante Hugo Mariz, 
mentalidade equilibrada e, por isso 
meamo.revestldo de espirito de chris 
tão, patrioita sem alarde, porque 
possue a visão exacta de patriotis- 
mo, almeja, no posto em que está, 
o levantamento material e moral do 
Lloyd — iniciando-lhe o desenvol- 
vimento, a grandeza, que será 
elle, o sr. director e nós todos o 
satbemos — o desenvolvimento, a 
grandeza do Lloy Brasileiro. 

* * « 
Mas, tudo isso s.s. almeja — é 

elle mosmo, que, ainda em pala- 
vras medidas, disse, ha dias. no 

I Lloyd, num discurso — com o bem 
estar, com felicidade dos humildes 

1 servidores da empresa, porque — 
linda é s.s. quem fala — esses 

1 homens, em recompensa aos seus 
'tantos annos de efflclentes esforços 
| em beneficio desse Lloyd, necessi- 

tam, porque sáo merecedores de 
um solido, do um definitivo am- 
paro . 

...e, esse amparo, só quem lhes 
pôde dar, sío os que dirigem, ns 
que hão do dirigir a companhia. 

» • • 
São essas as palavras do director 

Mariz, porque sáo eseas as suas 
sinceras vontades para com o Lloyd 
e para com o seu funccionalismo. 

Consolador, nâo ha duvida, tudo 
isso. Agora, confiantes, vamos es- 
perar de s.s. o — res, aon verba... 
"ALMIRANTE JACEGUAV". SUA 

SABIDA, HONTEM. PARA 

deb ordo, srs. Cezar c Figueiredo, 
commandante: VascoiceRos, imme- 
diato; Dionysio E. di Araújo, ch<^ 
fe de machinas; .Edmrdo Goulart, 
commissario, e José de Moraes, 
siíb-commissario. 

Os referidos dire vros deixaram 
aquelle navio perfeixniente convi- 
ctos de que, o Lloyt ,, ido navios 
como o "Jai.fcgutr ' i com guarni- 
çdes como a que o ■ •vi, pôde, mui- 
to bem, fazer concorremia na linha 
da Europa, áe suas deairis congêne- 
res estrangeiras. 

AUDIÊNCIA DO OTIíÉCTOR 
DO LIX TO 

Como acontece, todas as quartas- 
feiras, hoje, o sr. dirtctor do Lloyd 
dará audiência publiea, recebendo, 
ás 17 horas, no edifício da Praça 
Servulo Dourado, toSas as pessoas 
que o desejarem falar. 

NA Vir 5 
"Conunandaiíte 1 !pper", sob o 

commando do capita i Arnaldo Mul- 
ler, chega hoje ao nqiso porto, indo 
atracar no armazém 18 do Cães ao 
Porto. 
  "< «raaurú", mb o comman- 

do do capitão AbiiíojR. de Oliveira, 
parte hoje para San De. 

Esse navio é sejvido por uma 
offlciaiidade iuzidia, não havendo 
nomes a destacar. i S 

VIAJANTES 
Delxa-ncs, hoje, (jn viagem paia 

o Sul, o nosso amigo Álvaro Fernan- 
des, antigo e zeloso roramissario «lo 
Lloy. 
 Belo "Comnandante Alvin". 

partiu, hontem, paia Santos, onde 
vae assumir o comnando do "Al- 
mirante Jaceguay" 1 capitão Jorge 
de Lyra Azevedo, 

"Lage«". sdb o commando 
do capitão Arneliat parte hoje pa- 
ra Santos. 

A bordo desse navio segue como 
commandante o sr. Ivo Bello, con- 
ceituado fnncclonari da casa. 

A INAUGURAÇÃO DA 

"CASA WANDA" 

Uma nova industria lançada 

em nosso mercado ligeiro, 

pelos srs. Guimarães 

& Soloperto 
Mais uma urlglnalissima industria 

acaba dc apparecer nesta capital, cotti 
a inauguração, hontem realizada, da 
"Casa tVanda". cujo ramo commev- 
cinl (V exclusivamente dedicado á es- 
terilização e venda de ovos 

E' de facll alcance o resultado pra- 
tico que tal processo de conservação 
de ovos traz ao consumo desse pro- 
dueto, mormente em climas tvoplcaes 
como o nosso, em que elles são tão 
susceptivels de deterioração. 

Por isso. merece os mais francos 
encomios a feliz iniciativa que tive- 
ram os ms. Guimarães & Soloperto, 
lançando n" mercado desta capital o 
seu novo genero ds commercio — de 
proveitos tão práticos quão benéfi- 
cos aos consumidores. 

A' abertura do novel estabelecimen- 
to, rito á rua Ubaldino do Amaral 
n° 93. compareceu grande numero 
de pessoas gradas, commerciantes, 
representantes da imprensa, etc., rei- 
nando durante a cerimonia, inaugu- 
ral, o espirito de franca cordialida- 
de e os proprietários da casa, que se 
excederam de amabilidades e atton- 
ções a todos os presentes. 

Conta a nova industria com o apoio 
valioso da classe medica, cujas mais 
eminentes figuras deram, já, efflcl- 
entes pareceres sobre a finalidade 
hygienica dos ovos esterilizados. 

(Estão, pois. de parabéns os Srs. 
Guimarães & Soloperto, a industria 
nacional e, sobretudo, o mercado! 
desta capital. 

OPRÕfíCCíONÍSMO 

URUGÜÂYO 
O governo uruguayo vem desen- 

volvendo um plano proleccionlsta, 
em conseqüência do qual tem soffrl- 
do o commercio entre as duas repu- 
blicas plantlnas principalmente o de 
íruetas e gados. 

Ainda se tem prejudicado muito 
mais o commercio com a Republica 
de Cuba, antes muito activo, aliás 
cooperando as dlfflculdades para in- 
troduzir produetos da rica ilha no 
porto de Montevidéo, um incidente 
diplomático ruidoso produzido appa- 

I rentemente por factos sem impor- 
tância, sob a presidência de Serrato 

As tendências commerciaes uru- 
guayas foram tempre lívre-camblstas 
<■ caracterizam bem esta tendência. 
Um dos mais prestigiosos membros 
do governo da Republica vlsinha, o 
dr. Martin C. Martinez, vogai do 
Conselho Nacional de Administração 
eleito pelo partido nacional. 

Quem tem defendido o proteccio- 
nismo com mais enthuslasmo é o 
actual presidente do Conselho sr. 
Batlle y Ordoncz ex-presidente da 
Republica e chefe do partido colo- 
rado. 

Estanceiros de ambas as margens 
do Frata trabalham em prôl de uma 
política econômica liberal commum 
ás duas Republicas, tendo-se este- 
riorizado esses anhelos nas ultimas 
exposições do Prado e Palermo pre- 
conizando-o "o rio livre". 

Ao ultimo desse certamens assis- 

oc EDAD 

ESSE 

JtlQIJlTTA 

— ... auõ: ... E's tu? 
— Em carne, osso e saudade... 
— Olha; vou. pedir um conselho. 
—^ O tempo dos conselheiros já 

passou. . . 
— Ora, não gracejes. Escuta: que- 

ro pedir-te uma informação. 
— Isso é 'com a Lighl. filha. . . 
■— Bem. Queres ou não attender- 

me? 
— Fala. Que desejas de mim? 
— Saber que theatro me aconse- 

lhas hoje. 
— Já foste ao Trianon? 
— Não. 
— Pois vae hoje, sem falta. Pas- 

sarás duas horas deliciosas. 
— Que levam lá? 
— Uma peça de Viriato Correia; 

" Pequetíta". 
— Linda? 
— Encantadora como aquella que 

faz o papel de "Pequetita"; Ismenia 
dos Santos. 

— Tu o dizeS pela reclame dos 
jornaes? Os jornaes são tão camara- 
das. . . 

— Digo por mim. Porque fui ver 
a "Pequetita". . . 
  ... A Ismenia? 
—- A Ismenia, o Jayme, o Penna, 

Luiza de Oliveira — todos. 
— Bom desempenho? 
— Magnífico! Parece que Viriato 

estudou a "maneira" de cada artis- 
ta do Trianon para compor a sua de- 
liciosa Comedia, — uma comedia em 
que ha multa psychologia, muita gra- 
ça, muito talento... 

— Então, vale a pena ir ao Tria- 
non ? 

— Se vale! 
— E quanto levas da empreza do 

Trianon, pela reclame? 
— Da empresa, nada. Mas terei 

j a melhor paga nos agradaveis ins- 
tantes em que passares naquelle pe- 
queno theatro da Avenida, assistin- 
do a uma peça bem urdida, com mui- 
ta observação do nosso ambiente, 
muita vida e deveras engraçada. 

— Bem, adeus. Obrigada pela in- 
formação. Mando-te um abraço bem 
apertado. 

— Pelo telephone? Ora, com fran- 
queza: eu preferia, mesníq não aper- 
tado, um de verdade... 

Risos. O ruido secco do phone no 
gancho. As tiras da bobina á espera 
das notas para esta secção. 

L. 

NATALICÍOS 
I). Thcreza da Fonseca 

Passa hoje a data nataiicia da 
exma . sra . d. Thereza da Fonseca, 
venoranda progenitora do coronel 
Alfredo Fonseca, ijlustre official do 
Exercito e. actualmentç, exercendo 
o commando do 2° Batalhão da Po- 
licia Militar. 

A anuiversarlante, cujos dotes 
rarlssimos de coração encerram re- 
servas inexgotaveis de carinho e 
bondade, terá hoje, ao transcorrer 
mais um ano de sua existência toda 
feita de caridade e virtude, as ho- 
menagens a que fem direito, parti- 
das de quantos lhe conhecem e ad- 
miram a alma chystalina. 

Matheus Da Fontoura faz annos 
hoje. 

E', sem duvida, uma noticia que 
| registamos com especial carinho. 

,. . „ 1 Espirito brilhante e moderno da no- ando um vigoroso discurso para re- . .. 
futar ao presidente da Associação , Na eíeração, netvoso e agil nos com- 
Rural Argentina, que antes discur- mentanos, l)ol>glotta jornalista, es- 
mrii cri: Ei Prado. "La Prensa" de' criptor e horaen de theatro, o nosso 
P.ueno; Ares commentando este tra- Joven cómfradc tem-se imposto hsla 
ço do veUio combatente poluico .con- proprio valor. 
clue exVr.so editorial: "no UruKuay j Coração bonlffmn. esnírrada leu* 
o proteocionismo não é um systems 
economico e sim um preconceito do- 
gmático ". 

O 'jornal montevideano "Impar- 
cial" por sua vez assim se exprime: 
"A conseqüência immediata desta , 
política de experiências é o desequilí- 
brio de nossas finanças, pelo qual se 
recorre a medidas extremas inacon- 
selhaveis que prejudicam ao paiz 
tconomica e moralmente, e ás clas- 
ses soclaes que vivem do trabalho. 
Basta eoínparar os preços de antes 
com os de agora..." 

tlu o sr Batlle y Ordonez, que se 
acha em gozo de licença, pronuncl 

ivlva Teconhecimemo aos membros ''l datB.^devendo as professora* fazer 
SAXTOH — VISITAS 81- 

• esas do Senado e Camara, as- PJ-®'*®®»®* ao8 «'umnos. explicando".; hr no^íorf.v^ve^Hansallah- !Cm 110880 port'0 

■ orno aos d. mais congressistas ">«* o alcance do quito 4 Arvore. — 1 t. 
0 e. í ãn ' 

r"-- ntes. assignalando também a (Americana.). tjco Almirante . acegu . , ^ 
. o p rlotirmo e o acerto RIO GRANDE DO SI T. Uoyd, da linha européa, part.u, 

"das deliberações do Congresso Mi- PORTí 1 ALEGRE, 2n -— Com a hontem. para Santos. 
tu ire sempre orientado pelos nobres |'0'®n"'da te habitual foi installada Antes da partida, porém, esse na- 
ló qi:< «oRín.iim o engrandt "T- , JJ0, a «sáemblés dos repr* sentan- vi0 recebeu innumeras visitas de 

■ssaTeFfít. Calorosos ap- P**™* da nossa melhor sociedade. 
te Borges dc Medeiros. entre as quaes, conseguimos notar 

Toda i Mr«a foi rreleita.   (A.). ' as ermas senhoras e senhoritas 
«zé*. —   Thereza e üíaria Luiza Barbosa Li- 

0 "AVILA" DE PASSAGEM 

0 "Alsina" troaxe a compa 

nhia francíza Vera 

Sergiie 

Fundeou 

ap- 
pala- 

.mento da nossa 
plausos cobriram as ultimas 
vr.is de s. ex. 

Pelos 'ongressistas falou o depu- 
rado Pedro Marques, presidente da 
C miara. que realçou com calrivi- 

hontem. durants o dia 
o transathmíico 

francez "Alsina ". \judo de Buenos 
Aires, e escalas Jo crstume. 

O "Alsina" trouxt 74 passageiros 
para esta captial, ' curando entre- 
os mesmos, os «Jejíientos da com- 
panhia A era Serg se, que estréou, 
hontem, á uclte. Theatro Muni- 
cipal . 

UMA HOSTILIDADE PERSA 

A linha aerea do Cairo a 

Karachi fica interrompida 

O ministro da Vlaçáo ingieza. 
sir Sannvel Hoare, Inaugurou pes- 
soalmente,'o anno passado, a llnna 
aerea do Cairo a Karachi. voando 
por ella como primeiro passagei- 
ro . 

Essa linha tem grande importân- 
cia paru a Inglaterra por ser um ra- 
mal de outra maior que deve ligai a 
a Austrália. 

Estabeleceu-a a empresa .semi-o"- 
ficial Imperial Airways Limited, 
fazendo vultosos gastos e o gover- 
no britannico a subvencionou com 
1.000.000 de libras. 

Agora acha-ae interrompida per 
acto do governo porsa que prohi- 
biu voar sobre seu território causan- 
do grande prejulso á empresa que 
appellará para uma intervenção d:- 
piomatica. 

O ministro da Vlaçáo ingleza es- 
tuda uma variante, que viria au- 
gmentar consideravelmente a dis- 
tancia dependendo da celebração de 
novos contratos devido á extensa 
zona marítima a percorrer 

«r- 

zendeiros Joaquim Duarte e d.. Ma-,, 
ria Lima Duarte, residentes em I'a- 
raúba do Pomba. 

Na residência dos progenitores dv 
noiva, haverá por esse motivo gran- 
diosas festas, aproveitando assim aí 
feliz opportunidade para reunir o« 
innumeros amigos das famillas Cos- 
slch e Duarte. 

Os nuheutes que são muito reta- 
cionados nesta cidade, têm recebido 
muitos telegrammas, cartas e cai»-' 
toes felicitando-os polo auspícios» 
acontecimento. 
NASCIMENTOS 

Nasceu a menina Heliana, filtMf. 
do dr. Uchôa Cavalcanti, oficial d» 
gabinete do ministro oa Viação. i 

-—- Martha é o nome da filha ro- 
cem-nascida do dr. Fausto Morei- 
ra, advogado em nosso Fôro. 

BAPTIZADOS 
O negociante Manoel RamalHOi 

proprietário do conhecido Cafél 
Operário, situado á Estrada do Por- 
tiuho n. 28, na Circular da Penha»! 
levou á pia baptismal, domingo ul-í 
timo, seus filhos Carmen, que teve, 
por padrinhos o sr. Naphatalinoi 
Fernandes e sua exma. esposa, d. 
Amalia Fernandes; Walkyria, teu-4 
do como padrinhos o sr. Aurellnif 
Rocha o sua exma. esposa, d. Rosai 
Rocha, e Manoel, que teve como pa-* 
drinhos o negociante Antonio Ra- 
malho e a senhorita Anna Yalladão. 

Depois da solennidade, que ssi 
effectuou na egreja de N. S. dat 
Penha de França, o sr. Manoel Ra- 
malho realizou na sua residência^ 
uma festa encantadora, á qual com- 
pareceu crescido numero de pessoas 
de sua amizade. 

Nu jantar, fizeram uso da palavra! 
os srs. dr. Souza Castro a capitão» 
Themistocles Leão que felícitararní 
os paes dos que haviam sido ba- 
ptizados e fizeram votos pela íelicL' 
dade dos mesmos. 

DEC LA MA ÇA O 
Os nossos círculos intellectuacli 

e a sociedade carioca aguardam,, 
com a anciedade de sempre, mala 
um recital de poesia do Francesca. 
Noziêrés 

A consagrada declamadora terá, 
assim, na tarde de 23 do corrente, 
mais um esplendido triumpho no 
salão do Instituto Nacional do 
Musica. 

ALMOÇO» 
Os amigos de João Mello, reóí-i 

ctor do "Jornal do Commercio", ex-4 
presidente da Associação'Brasileiv» 
de Imprensa, e membro de seu Coa- 
selho Administrativo, offerecer-lhe- 
hão um almoço, á 24 do corrente^ 
data do seu anniversarlo uatalicio.: 

Essa homenagem se realizará, ófí 
13 horas, no restaurante da mesma 

i Associação, á rua do Rosário, 172,! 
sobrado. 

A lista das adhesões a essa fest*f 
do camaradagem jornalística está a 
cargo do sr. Mourão dos Santos, 
director do expediente da Associa- 
ção, com quem se deverão entetndor, 
os interessados sobre a quota qu»; 
lhes cabe, até ás 20 horas do dia 

: 2 3 do coerente. ' 

'ENFERMOS 
Acha-se enferma guardando 

leito, em estado gravíssimo, a exma. 
sra. d. Adelia Soaros Luz, proge-; 
nitora do sr.' Almerindo Luz, do 
nosso alto commercio. 

A enferma é esposa do coitonel1 

Saturnino Luz, solicitador e pro» 
prietario na Bahia. 
FESTAS 

Em cumprimento ao! seu pru- 
. gramma de festas a diretoria do Au- 
! tomovel Club do Brasil, fará reali- 

zar boje. ás 16 horas, mais uma 
i festa de arte . 

Esta festa, que está a cargo da 
poetiza sra. d. Anna Amélia de Q. 

Hlatlicus Da Fontoura 

elle receberá hoje o testemunho de 
atfoeto dos que lhe sabem apreciar 
os sus dotes de inteligência e do 
caracter. 

Fazem annos hoje; 
As gras. Maria Gil Machado « 

Olga Silveira de Azevedo. 
— Os drs. Álvaro de Castro No- 

ves e Mario Vaz de Mello Filho. 
— A graciosa Meres Del Vecchio. 
— O coronel Alceste Cruz. 
— O nosso brilhante confrade dv. 

Wladlmlr Bernardes. 
Senhora Antonlo Licio 

Passou, hontem, o aniversário na- 
taliclo da exma. senhora Antonio 
Licio, estimada progenitora do nos- 
so companheiro de redacção, o et- 
rurgião-dentista Xestor Licio, qje 
por esse motivo foi multo homena- 
geada 
NOIVADOS 

As senhoritas Helena e Beatriz, 
filhas do dr. Roberto Marinho dc 

Carneiro MendonçaJP obedecerá acv 
j seguinte programmá: , ) 

1" parte -— 1. Palestra, pela se- 
' ahorita Laura Margarida do Quel- 
^ roz, "Olhos. . 2. Piano, pela se- 

nhorita Magdalena Bomilcar: a>; 
Chopin. "Fantaisie inipriraptu", a 
b) Granados. "Danza ospanola"; 3. 

i Canto, pela senhorita Marivonne 
Kanitz. Dufriche: a) "Felicidade", 
e b) "Congedo"; ao piano profes- 
sor Dufriche, e 4 . Dtclamação, pe- 
la senhorita Edla Costa,Lima. 

2" parte A- 1. Violino, ( pela se- 
nhorita Boquinha Lima: Fritz Krai- 
ler, "Rondlno", sobxe um thema <lo 
Beethoveu. e Hauser, "Rhapsodfa 
húngara", ao piano «ra. Augusto do 
Linja; 2, Versos pelo sr. Olegariei 
Marianno; 3. Canto, pela senhorita 
Marivonne KanitzK Charpentir, 
"Louise", ao piano professor Du- 
friche; 4. Dciclamação, pela senho- 
rita Edelweiss Barcellos, e 5. Caa» 
ções, pelo sr. Jqyme Costa. 
LA J.LFClõl KNTOS 

Falleceu hontem. na Casa da 
Saúde Dr. Eiras. onde se achava um 
tratamento, o exma .•sra. d. Córa 
de Azambuja! esposa do dr. Noy 
de Azambuja, clinico nesta capita). 

O enterramento da extineta teve 
legar hontem mesmo sahlndo o fe-; 

ter negado este autorlsação para 
voar de Quater a Bagdad. a uma 
empresa russo-allemã, que visava 

icnte 

dencla. a obra administrativa do ch®- 
1" do Estado, sempre animada de al- 
'us objectivo- patrióticos, era que ao 
Podt-r L- gislativo » ra grato ebüabo- 
rar, servindo a iodar as boas causas 
."io prorren o » da civilizai;"O dr, Mi- 

as 0 do Brasil. 
O <-Bdor foi enthurias! 

» pb;udtdo. 
Aj - s animada palestra com o pre- 

e lente do l>tad». retiraram-se os 
'hustres congressistas.   (A.). 

TUDf DE FORA. 20 — No dia 18 
"ultimo, eo Por"o das Flores, foi una- 
•nirnemente sufrrapado paf.-i vereador 
f: Camara Municipal local o í nn- 

-tado Pedro Marques. — (A.). 

PELA GUANABARA 
O paqu.--te iuglez "Ávila" da 

frota da Blue Star Line, fundeou, 
hontem. na Guanabara com proce- 
d , cia dc Buenos Aires, transpor- 

mdo poucos passageiros para o 
Rio . 

O A vil " partiu, á tarde, com 

ma, respr-ctivamente, esposa e filht 
dp commandante Barbosa Lima, di- 
rector do departamento de navega- 
ção do Lloyd; senhorita Luiza Ma- 
ria Pinto da Luz, filha do sr. al- 
mirante Pinto da Luz. ministro da 
r.íarinha: dr. Alarico Soares, offi- 
cial do rabínete do ministro da Fa- 
zenda; dr. Aristidos Figueiredo, um 
dos secretários do ministro da Fa- 

Sla vida do direito 

. . J , e 'luc IllnaB uu ur" — retro da Ca£;a de Sande para 0 ear trará graudes transtornos a compa- Azevedo, contrataram casamento, a de s_ Joâo Ba tlsta _ 
nhia Que usa aviões terrestres. i senhorita Helena com o sr. ^ose { \S 

A altitude do governo persa é Milllet Filha e a senhorita Beatroz (V 'senador codofredo Vianna d 
uma represália contra o ingiez por com o 2« tenente da Armada. Heho famiJia mandam re!íar ho:je é3 , & 

CarnieT Sampaio. horas, na egreja de N. S. do Parto, 

k",! oíTr^o^tX do sr
6' ^ ""a Rodl^o íihH esquina de S. nhorxta Olga - ,., < José, missa de 7» dia por alma d« 

sua pranteada progenitora, d. Joa- 
quina Mendes Vianna, viuva dc 
desembargador Torquato Mendes 
Vianna, fallecida cm S. Luiz dj 
Maranhão. 

pôr o Oriente em communicação cotr. Arthur Bastos, e o sr. Víctor Verol, 
Eerlln. 

destino 

KEGIHlO.'. . 
Causou-nos grandu satisfação o 

commentario que vinoa de uni illus- 
  tre ministro do Sdprenio Tribunal, 

Londres conduzindo regu-:'"dfdá: commadante Laudi, da Es- | sobre o nosso "Rjgisto" dc hon- 
It 1 num 10 de passageiros. 1 tem. 

E tanto quo 
profesoeri aito funcconario da Al- <Ie nus ,Xplicar h, 

2ii — A eolonla 
1 ttoje brilhante- 
tificação daquelle 

JUIZ DE FORA 
«liana local feste 
(ppto a data,da 1 
iüz. — (A . V 

São PVFUO 
B. PAULO. 20 Entrará hoje 

disco-' • na '"«mao* Depu- 1 f ssor Fernando d 
o« o projecto rt.. ]#>} ^labamdo iíp- ! ^fadi 
ordo ron 1 a. r xpokíouo feltí; pelo 
reta rio d; L A gr icultura para »> o<- 
Io õo sub •wõlo dt- lüstaedo e cxplo- 
'■(» <3 0 p^f ■roléo 0 outro®, produeto® 
\ alfir con iTPrrc" lal. 

CTivcrfiu . do HAsuSo podará cn- 
r cm ic ordo « on» 0 kov^rod fe- 
nl pm . a 

:>duc * • lili 
oxpl ora eu rj fjç tfUnlqufr 

cxiwren.i IK1S l>ro. 
ios da Vitf — (A.). 

Associação B. de Educação 
Hoje. 'inarta-feii'». ás 26 F2 ho 

ras. o professor Ferdlnando Lahnn,- 
' au (da Escola Polytechulca) rea- 
lizará a sétima cnnfeiencin do ;eu 
curso soher "A slderurgie", tratan- 
do do seguinte assiimpto: "Os al- 
tos fornos". 

Sabbado. 24. ás 17 horas, o pro- 
Magalh&es tda 

Faculdade de Medi< iua) iniciará um 
curso em quaG-o co; ferem iasr No-i tf.. dírectores technico e do deparia- 
co«s de phiioKopliiu medica". o 
thema da primeira conferência é o 
zeguints: "A tradição medica, Dou- 

cola Superior de Guerra; capitão 
Joaquim de Freitas, dr. Pedro Braz 
d'A]moida 
lündega. : de divergência em 

O "Jaceguay", quo é um dos me- | de nós. 
lhores navios que fazem a linha en-j Lembrámos que J> çaso do impos- 
tre a Europ.. e America do Sul. par- 
tiu repleto de pasageiros em todas 

Wnimos oom o 
o compromisso 
sobre o ponto 

ja s. ex. se acha 

as 'lasses, para aquolla cidade pau- 
lista. 

OS DIRIX TORKS IM) LLOYD 
INKPEtt TONAM 

O.- srs. commandantes Hugo Ma- 
riz e Barbosa Lima, respectlvamen- 

PAULO. 20 — VI 

irfnaB o variações. Duvidas e en- 
tendas" . 

Local; Amphitheatro de Physe ç 
da Escola Polytechnica. Frequca- 
< ia livre e indeperò-ute de cÕnvUo 

da Argcnr 1 "f InurripçãC., 

nrento de navegação do Lloyd. hon- 
tem. antes da partida, para Saptos. 
do "Almirante Jaceguay", visitaram 
esso navio, tiercorrendo-o minucia- 

to sobre a renda, Pmúu de crear um 
impasse multo séril K esto seria o 
tribunal que caberá Julgar o pleito. 

Qual seria? O ,Siâ)reino está quasi 
impedido por scrapa ;ão dc interesse 
e com a maoiria J.. niais alto Tri- 
bui U i stá solidaria a magistratura 
também por quasi jhaloria . 

A convocação referida na lei não 
produziria resultailp. pois a Justiça 
Federal tem a sua opinião conheci, 
dá. 

Diariamos com acerto, asseveran- 
do que essa questão sendo de magis- 
trados, é da magistratura. Insisti- 

ha forçosamente B 

Demonstrámos que urge uraa so- 
lução pacifica para o caso. O poder 
administrativo deve pensar na oonse. 
queneia talvez remota, mas certa e 
positiva, dessa situação. 

E' preciso se resolver isso. porque 
o caso é dos que quanto mais dis- 
cutidos, mais irritantes. Não se devo 
forçar os magistrados a um procedi, 
mento collectivo. porque este depri- 
miria por sua natureza a tranquil- 
lldade. perturbando a ordem social, 
no que ella tem de mais respeitável, 
o direito da Justiça. 

Não temos duvidas que assim pen- 
sam as autoridades administrativas, 
bem seguras das necessidades do 
nosso, progresso e quiçá da manuten- 
ção do principio legal,. 

Afinal, í justo que se não realize 
a cobrança do imposto, pois elle en- 
volve uma diminuição dos vencimen- 
tos da magistratura, reducçáo que a 
Di magna prohlbe. Onde a lei não 
distingue não nos é possível distin- 
guir. 

Temos assim cumprida a promea. 

funccionario da Central do Brasil 
-— Estão noivos a senhorita A de- 

la Abtichedid. filha do sr. Dib Abu- 
I ehedid, negociante em Buenos Airos 

u o sr. Adib Badin, «ocio da Hrma 
j Kamel Badin & Irmãos, dc nossa 1 

jpra< FLORICULTURA CENTRAL 
1 CASAMENTOS ,   

Realiza-se hoje, o enlace matrü-1 ENJDA 1 •> TH. NOVEMBRO, 813 
monial da senhorita Zélia de Ávila 

samente., encontrando-o em todas as j í"os: ,la forçosagaente a ■suspeigão ! sa de hontem: se nos abalançamos a 
r.uas secções. imjict cavclmente em ; ■al>t'^>d*2alL>uj e"a nos vem uma opinião no caso, não foi com in- 
ordem. pelo quo bs. st. effusiva- do interesse itessoa! ou da amizade 

intima. mente elogiaram, em pessoa, cs) xâo é porém, caso precisameute o 
t' -peetiVos comraandaute e chefes «osso parecer. 

tençào outra, que a de pugnar pela 
causa- Jusitlca. 

I Vrriamlo I^vra 

Monteiro, filha do sr. João Antonio 
Monteiro, negociante nesta praça, 
com o sr. dr. Moacyr Durval do 
Andrade, engenheiro civil de Minas. 

—- Realizou-se segunda-feira tl- 
tima, ho palacote do pae da noiva, o 
onlac© matrimonial do dr. Carlos 
Osborne da Cista, medico radioli- 
glsta nesta capital, com a senhori- 
ta Nina Maria Manso Monteiro. 

— Realiza-se manhã, o casamen- 
to ' da senhorita Irene da Costa 
Lima, filha do sr. Adão da Costa 
Lima, chefe do oscriptorio do "Jor- 
nal do Commercio" e de sua esposa 
d. Laura Parodi Lima, com o sr. 
Celso de Miranda Reis, filho do .-.r. 
César de Miranda Reis e de d. Ca- 
rolinu Duarte Nunes do Miranda 
Reis. 

— Com" a senhorita Maria Magda- 
lena Çossich, dilecta filha do casal 
Gabriel Cossich, negociante nesta 
praça, e Luiza Martins Casich, casa- 
se hoje. na cidade dé Pomba, no 
Estado de Minas Geraes. o sr. P — 
tiro Duarte, filho dos abastados ía- 

(Telephono 610) PETROPOLIS 

õOé 504 — PRAIA BOTAFOGO 
(Telephone Sul 10) 

CHAGARA PRÓPRIA 
Acceita qualquer encommenda pare 

bailes, baptisados e casamentos. FLO- 
RES NATURAES — Plantas de todai 
as qualidades nacionaes e estrangei- 
ras . 

0 "Monte Sarmiento" che 

gou de Hamburgo repleto 

de passageiros 

O paquete alleinão "Mont - Sar- 
miento"' da frota da Hamburgo Sul 
Americana, fundeou, hontem, áu 
primeiras horas da manhã na Gua- 
nabara com procedência de Ham- 
burgo e escalas. 

Esse paquete trouxe para o Rio 
274 passageiros sendoi a maioria 
em terceira classe. 

O "Monte Sarmiento" deixou, 
hontem, a Guanabara com destino a 
Buenos Aires conduzindo 789 pas- 
sageiros. 



AG, 

A PATKIA 

^TARTA-mKA, n — 3 — IÍ27 

WASHINGTON, 20 — O presidente Coolidge enviou hontem longo c expressivo telegramma de felicitações aos membros da Legião Americana, que hontem inauguraram 

a sua Canvenção Annual, em Paris. — (Americana) 

SECÇnOPORTUQUEZn 

FERMENTO SELECCIO 

NADO DE UVA 
.) mais fiodcroeo rescueraJor 

do sangue 

RECITAL DE CANÇÃO AO 

VIOLÃO 

BKIUf.WTK FKSTA KM MOMK- 
XAGKM A' COLOMA 1'ORTU- 

GUEZA 

Promovitki e organizada pela sra. 
Stefana 1" Macedo, realiza-se no 
pjoximo dia 1 de outubro, ás 21 
horas, no .salão nobre do Club Gy- 
jnnastico Portugnez, gentilmente 
cedido pela sua illustre dlrectoria, 
uma brilhante festa era homenagem 
ã colonia portugueza. 

Compõe-se essa lesia de um in- 
teres.-.aulissimo recital de < anções 

   - .. *■ i...... . ............   1., | LIUUUUUUUUUC*. 
iTe "*■*f ■■■■■ ■ ^     - . .,.1 n . i .. .i,.,-,-, i-irv^rui ^ 

PELOS CLUBS E SALÕES 

CENTRO MUSICAL DA COLONIA PORTUGUEZA 

Como decorreram os festejos de seu anniversario e inau- 

guração da nova séde 

ao violão.'dividido em tres partes, l "'"'f'" „Z07, ~ ^ ^ { mornas realizadí . , , - . ' i inndaçao, e maügurçan Ga nova Sc- conviriariníi rvffír ,, uu,a d<' <-a"çoes portugue- dA /. nra<.L dfl ^«nnMics . > T™1?*,"! .íAu* sas. outra de caneões brasileiras e 
a ultima constituída por tangos ar- 
gentinos . 

1 linda e artisticamente decorados e 
j illumiuados, produzindo, em conjun- 
to, optlmo ©ffeito. 

A distineta assistência, que en- 
chia a vasta séde, quando ^ c116- 
gada, do homenageado e familia,, 
prodigalizou-lhe carinhosa manifes- 
tação, aue Machado Mendonça, 
commovido, agradeceu. 

As dansas, que se prolongaram 
até madrugada e decorreram em 
meio da maior animação, foram 
impulsionada^ por excellemc con- 

• i ' —t~ — --.--"—v»,.- junto musical que executou primo- piaça da KepnolK... (es da imprensa, lauta mesa de do- ixiso reoertpjio 

llevesiiu-sc dc extraordin ; ia im- 
ponência e brilhantismo a grandio- 
sa festa realizada na noite do pas- 
sado sabbado no Centro Musical da 
Colonia Portuguesa, para tomme- 

i morar a data anniversaris de sua 

drugada. mpre em meio du 
encantadora animaçae. 

de social. 
Embora a noite invernosa que íí- 

zera, não desmereceu em brilho e 

Numa das salasi^-esctvaãas da 
directoria foi em seguida ás ceri- 
monias realizadas, offerecido aos 

aes o ropTcsentan- 

. , . , i concorren ia a extraordinária festa A parte portugueza sera cantada , 

Itcproscatanges gerat sj 

J. C. SU.VA & CIA, IDÀ. 

Rua do Cattete, 29-1° 

   uro ni; janeiro 

a caracter, exblbindo-se a sra. Ste- 
fana de Macedo como verdadeira 
aldeã portugueza., 

SAQUES S/ PORTUGAL 

Sociedade Bancaria do 

Minho 

correspondente do 

BANCO DO MINHO 

R. DA QUITANDA, 117 

Centro Dttfletise 

H tirilSiaute comiueiíiaraçãs do 3.° wvsrsa- 

rio da sua fundaoão 

9» 

>;• • 

O m 
Q A 

m ■«- 

que teve um cuuho altuineute aris- 
tocrático . 
• O esplendido edifício, adaptado 
para o fim a que é destinado, offe- 
recia aspecto encantador, vendo-se 

; os elegantes e confortáveis salões, 
j artística e finamenl-e decorados, re- 
; plctos de uma distineta assistência, 
a que emprestavam ioda a sua 

j graça e encantos as genf-s compo- 
i nentes da "Ala das Rosas de Por- 
j tugal", formoso núcleo áquella 
i agremiação filiado. 
I Pouco depois das 22 horas, não 
se podendo quasi romper polos vas- 

1 tos salões, foi dado inicio á sessão 
solenne, sendo entã0 conduzido pa- 

I ra o salão nobre 0 novo estandar- 
! te do Centro, todo em seda e bor- 
; dado a ouro, ol)ra prima que faz 
honra á sua exccutante. 

O l" secretario da dlrectoria, sj-. 
José Loureiro, usando então da pa- 
lavra faz o' histórico da distineta 
sociedade, referindo-sa aos esíoi- 
çoa de alguns dos seus direotores 
aos quaes se deve a desafogada si- 
tuação em que se mantém o Cen- 
tro Musical, que é hoje, diz, uma 
das giorias das sociedades recreati- 
vas. Dando por inaugurada a nova 
séde, convida o sr. dr. Vieira dc 
Moura, illustre intendente munici- 
pal, para, juntamente com os srs. 

1 Duarte Felix e Pinto Lyra, para- 
nymphar o baptismo do novo es- 
tandarte, sobre o qual foram em 
■eguida derramadas algumas taças 

i de champagne. 
Serenados os intensos applausos, 

o sr. 

•ei 

TV. 

Um aspecto da esplendida festa 

CORRESPONDÊNCIA PARA 
PORTUGAL 

O correio expede malas postaes para 
Portugal e mais portos da Europa, 
durante o mez corrente, pelos se» 
guintes vapores: 

"Alcantara", em  
"Masailia", em  
"Deseado", em  
•'Lipari", em  
"Holm", em  
"Almite. Jaceguay", em . . . 

CORREIOS ESPERADOS 
De Portugal e outros portos 

Eurona: 
'•Cap Polonio". em  
" Desna", em  
•'Hoedic ", em    .. 
"Crefold", em  
"Almeda", em  
•'Almte. Alexandrino", em . . . 
"Monte Oliva", em  
"General Belgrano", cm .. .. 

Toda a correspondência para re- 
gistro deverá ser apresentada no 
Correio Ge,ral ou suas agencias até 

i ás 5 horas da tarde da vespera do 
| dia da expedição /ía mala. 
, A corresponderícia simples poderá 
ser depositada no Correio Geral até 
ás S horas da manhã do proprio dia | 
da partida do paquete correio. 

PROFESSOR DE-MUSICA 

Leceiona piano, harmonia e compo_ 
sição. Dão-se informações nas Casas 
Mozart e Arthur Napoleão. Avenida 
Rio Branco, números 127 e 122. 

SÃTÃTrfRENfE 
Aluga-se uma, ricamente mobila- 

da . Rua Santo Amaro, 55. Tel. B. 
Mar 2110. A 2021 

ACIDUR01—1 

O mais onersk-o di-solvcutc do 
.•«'ido urlco 

24 
2 7 
27 

20 

da 

2 2 
24 

28 
2 0 

Agentes gemes: 

J. C. SILVA & CIA., LDA. 

Rua do Cattete, 29-1" 

RIO DE JANEIRO 

ces e champagne, seud0 por essa 
occusião trocados os mais aífectuo- 
sos brindes e saudações piedoml- 
nando as dirigidas ao presidente 
daqutlla distineta agremiação, sr. 
Duarte Pelix, Incoutestaveimente 
um dos •iialores; propagandistas c 
benemérito da querida conectivida- 
de. De entre esses brindes desta- 
cam-se os dos sig. Vieira de Mou- 
ra, do representante do Glub dos 
Democvathos, da senhor Rn Geny 
Pinto Lyra, presidente da "Ala das 
Rosas de Portugal", que entregou 
á Duarte Felix, artística cesta de 
flores, e do sr. José Loureiro, 1° 

,T. , , , secretario do Centro, que agrade- 
Vieira ds Moura produz e o-|ceu lodí.s as homenagens presta- 

í ouenle oracao na qual poz em rele- 
' vo os serviços prestados pelo Cen- 
I tro Musical da Oòlonia Portugne- 
[ za. fazendo támbem a apologia dos 

Um aspecto da mesa que prcâidiu a sessão 

- Com um cunho de grande dlstinc 
-io. realieou-se ila noite do passa vi 
ilibado no elegante e amplo salãx 
obre dos Centros Regionaes Portu- 
uezes uma brilhante festa para com 
i morar a passagem do 3- anniver 

»rio 
te . 

O } 
»e de 

fundação do Centro Durien- 

ini corno as, flores que rám; murch 
a?,festejam, 

Não é diftieil vencer os descrentes 
mais forte era o mar, e o Infante de 
Sagres o venceu. 

Mais numerosos eram os mouros 
du penynsul. ■ os lusitanos os vence- 
iun>. . 

Resta-me, agora outra missão -e 
mais espinhosa: trata-se de interpre- 
tar junto a võs, a-sistencia illustre, 

I o agradecimento da directoria do 
nhoras e gracio- Centro Duriense. 

lavam a nota ehic| Ha para tal thema phrases proto-' 
! collares, minúcias de pragmatlca a 

ge-toso satião i e.-ilandescen- 
luzes e flores ofíerecia um as- 

,?ciq encantador, vendo-se entre a 
numerosa e distineta assisteneii 
erar.de. numero dc 
tats aenhorllas que 
a legante festa. 

Pouco depois das S horas, após ! 
-htgada do sr. dr. Lebre Lima. se 
r retario da Embaixada do Portugal (dado 
aue represei 
Xegoeios do 

1 seus dirigentes a quern, diz, se de- 
i ve a magnífica situação que a que- 
i rida conectividade vem desfrutau- 
1 do. 
! ■ Ao terminar o sr. Vieira do Mou- 
! ra foi entiinsiastioameute Saudado 
i com intensos applausos por toda a 
assistência e abraçado por todos os 
membros Ca directoria. 

A distineta actriz âra. d. Medi- 
na de Souza fez-se em seguida ou- 
vir em algumas coniposições amsi- 
caes. tendo, muito principalmente, 
ao termiiiir o Fado e Canções por- 
tuguezas, que cantou com muito 
centimento, ouvido enthusiasticas 
palmas da uumerossissima e distin- 
eta assistência. 

A Banda do Centro que, sob a 
regencia de Arlindo Pastor. exe- 
cutou um primoroso programma, 
tocou nes-a ocasião os hymnos bra- 
sileiro e portuguez que foram deli- 
rantemente saudados. 

Foram depois iniciadas as dav 
sas que se prolongaram até alta ma- 

A familia Machado Mendonça 
que foi alvo das maiores gentilezas 
nâ0 só por parle dos promotores 
da bejla festa mas também da di- 
rectoria do Centro, foi, ao ictirai- 
se, acompanhada até á residência, 
pela mesma eommlssão de directo. 
res que a havia ido buscar. 

BANDA PORTUGAL 

A festa do anniversario rta 'TSmbair 
xada dos Independentes" 

Esplendida e cheia de encantos a 
festa realizada no passado domin- 
go na séde da Banda Portugal, pro- 
movida pela "Embaixada dos lu- 
dependentes", o famoso núcleo á 
mesma filiado e que por essa for- 
ma ruidosa commemorou a passa- 
gem da sua data annlversaria. 

Extraordinariamente animada e 
concorrida, a bella festa marcou 
mais uma etapa de gloria nos an- 
naes da existência do distineto nú- 
cleo, que pôde ufanar-se pela vi- 
ctoria alcançada. 

Os salões, que apresentavam um 
aspecto encantador, ostentavam ar- 
tística decoração, tornando-se por 
vezes difficil aa dansas devido ao 
extraordinário numero pares. 

Os promotores da elegante festa 
A envantadoVa f< • i ;i de homenagem que foram de extrema gentileza com 
ao nPeauie,, Machado Mendonça todos os seus convidados, fizeram- 

Com extiaordinario brilhantismo lhes servir lauta mesa de doces e 
e graude animação, retlizou-se na champagne, sendo por essa occa- 
noite do passado sabbado, no Cen-i sião trocados enthusiastieos brin- 
tro Portugnez Br. Affousn Costa • des, de entre os quaes se destacam 

RELIGIÃO 

S. MATHEUS, AP0ST0L0 E EVANGELISTA 

das. 
O nosso companheiro de impren- 

sa, sr. Filiar Drummond, levantou 
um brinde de honra á familia Duar- 
te Pelix. ttndo çste agradecido e 
bem assim a todos que lhe dirigi- 
ram saudações, que diz^ muito o 
penhorarsun e^extraordinariamen- 

i te o sensibilizaram . 
Aos demais convidado» foi tam- 

bém durante a noite offefecido um 
profuso "serviço de buffet o refres- 
coá. 

CENTRO REI" BJJCANO PORTU- 
GUÊS DU. IVUONSO COSTA 

uma extraordinária festa em home- 
nagem ao babil mecânico sr. Ma- 
chado Mendonça e sua família, fes- 
ta levada á effeito por iniciativa da 
valorosa "Commissão ■ da Moclda- 
d-e", constituída por um abnegado 

os dos srs. dr. Bicas de Almeida; 
deputado Cândido #essoa; Filiar 
Drummond . 

A todos respondeu o distiiic.t0 ad. 
vogado, sr. dr. Abel Costa, que em 
nome da commissão promoiora da 

j que sou alheio porque o ambiente 
j em que a minha coniezinha aetivi- 

-Ceniro Duri- 
drarte. eonvld 
Portugal a pr 

Asfumindo 
lAbre dc Lln 
rrm parle d" 

hlcru-.i e os 
fi "Portur 1 
dc A PATRI.' 
ra que Indeh 
dcncU. sentar 

A nt 

ppn 
me . M' 
ido < 
•nidfr a stss 
iquelle toga 
a convidou 
Alesa o mi* 

pa 

exerce por inteiro me d?s- 
va o Embaixador dl ageiUi ern tal mistér- 
u p.. ;z. foi dado inicio | Teria de endereçar ao exmo. re- 
tendo <■ presidente do, prcsçnlante do sr. Embaixador de 

( W Aü-j N-gocIoe de Portugal, as affiirn;!- 
^nte dc ' ções de quanto no» foram gratos os 
oleiínc. ; parabéns que no.- trouxe.- 
sr. dr. A Imprensa — dizer que mais uma 
a íaze- gentileza ás já Incontáveis com que 

Rio euniInuament■■ noi tem mimoseado 
«presentames da re\is. | Aos illustre- d<*lcgado8 dos outros 
, de "ti litip; rclal e Centros. —- que não esqueceremos 
, N i» cadeiras de hon- I essa nova pro\a de sulidarleiad-' com 
m a Irtbup . da pre i- qi ,- no» ob- igularam, tedtemunho 
im os convidados of- dc união sagrada, que é o nervo 

entuntes doe d mais vital das • uJ1 • etivM.ides que ulmeja- 
»| a i orisecuçào de um nobre idéal. 

i - iii o si . dr. Lebre j a todos os cavalheiros presentes, 
•u a palavra ao Ujos nossos cumprimentos, 

dlrccteri do Centro sr E a voz eleganlfs dumsa goe com 
o vosso sorriso vieste engrnaldar a 
nossa modesta festa, o preito sincero 

• da nossa homenagem". 
' Ao terminar o sr. Rocha Beça, 
foi • nthusfasticamente saudado, com 
pfilau-os pela distineta as-istencia. 

Df BRANDIKO CORRÊA 
MOLE/BA/ DO APPARELHO eEniTO- 
URIGARIQ HO HOMEn 6 fiA MULHER. 
OPEPAÇO£y:UTERO,CVARtO/ PRO/- 
TA.Rin/ BEXIGA, URETRA.ETC. CURA 
RAPiDA POR PROCEsTO/ MOOERMQ/i 
/EM DOR DA 

GONORKHÉA 
E AJA/ COMPLICACÕEA PPO/TATI- 
16/ ORCHIT t/CX/TITE/ E/TREITA- 
MEMTO/ ETC. OIA1HERMI2-CAP/OM 
VALIZACÃO. RUA REPUBLiÍA DC PtRÚ 
23, /OB., DA/ 7A/ 9 E DA/14 Á/19 H/ 
DOMINGO/ E FERIADO/ DA/ 7 A/ 
»OM/.-CEf1TRAL 265+- 

grupo de distinetos gsaociados da lesta e Banda Portugal agradeceu 
em eloqüente oração. 

Foi, emfim, uma festa encanta- 
dora que deixou a mais agradavel 
impressão em todos que a assisti- 
ram . 

respeitada agremiação. 
Os confartaveis e .amplos salões 

da querida conectividade, estavam 

Deslntegrador Universal 

VENDE-SE UVI QUASI XOTO 
Tratai-se á 

JO — RUA MOR ' ES E I A LI.U — 10 j 

CLINICA DE DOENÇAS DOSg 
INTESTINOS, RECTOM E 

A NUS 
Cnra radh-a! das 

H £ M 0 R R H 01D Â S| 
por procx-isio c pcciál som opc-j 

ração o sem dôr 
DR. RAUL PITANGA SAXTOSJ 

(Da Faenldatlenle Medicina) 
Passeio n* 5C, sob., dc 1 ás 

a Ifalavra ao 1* 
orla do Centro sr. 
Beça. que leu um 
Visconde de Mo- 

c congratulação 
eo m memorava. " 
io proferiu < 

líscurso: 
devir Impi r 

nerecida mente 

Mm e Mmm 

Para confecção de •'ni rc^i-^ro de 
oondccorado» uo Brasil, soliciui-so de 
todas pessoas que tenliam sido 
a^raelaclas governos <*strafigeiros 
uma infonuaeão minuciosa sobre as 
condecorações que possuam, ao sr. 

CONORRHÉi. 
CURA RADICAL 

IMPOTÊNCIA 
Tratamento rápido e moderno, j 
Por processo ainda não pratica- j 
do no Brasil. Dr. RUPERT PE- 1 
RETRA. Rodrigo SP ca. 42. 4' 1 

andar, (elevador) S ãs 11 e 2 ; 
ás 0 

MIGUEL MEIRA 

DAMA DE COMPANHIA OU 

GERENTE DE HOTEL 

íoso ( cartr • - -nfu-Fe dei. um interesaante! ^dro Tostes, organizador do mesmo. Ia trati 
t" cupou n;t í-fíiH-crto artístico o mque tomaram ** rnn Chile. .»!. elas. Ri 

entro Durien- 
Ii»q 

parte a. •* Kstudanrina I^uso Brasllei- 
3irigii>vos alguma a ra » proficí ntemente dirigida pelo 
> m o briflio e o cg- . distineto maestro sr .Domingos de 
deveriam ter e j lastro e o esplendido Quarietto do 

pallidamente, 0 illustre maestro compositor sr. Rui*, 
ria. que com a vo — ; v^alerlo, que também -cantou bellor, 

• modesta festa com trwbhos das oo ras "Palhío os** c 
a passagem do in maschéra'*, além de dol 

ano, se sente SG') esplendidos «ólos de vlolonceJIo. em 
qu»- e. exímio, e que executou primo- 
rosamente . 

Todos os números executados pela 
Kstudanlina e pelo Quartctto foram 
enthuidiistú-amente applaudidos. 

Terminado o concerto o sr. dr. 
laebre de Lim^cnceiTou a sessão, 
prof rindo breve» palavras de sau- 
dação aos dirigientes do Centro Du- 
rlensc. 

K assim findou a bella festa que 
decorreu encantadoramente, doixan- 

} do em iodos que a assistiram a mais 
j grata impressão. 

do e rforço! 
■ Sfiierecer da 
Ih - foi con- 

actnal directorui 
>é. eumpre-me 
palavras enibora 
lôtido due ellas 
traduzem embo. 
sentir da dír cto 
«■a presença-a esti- 
que quiz assignali 
seu terceiro annivc 
bejamente compensada 
empr vado, para não * 
honra ilo vneargo qu« 
fiado. 

Um anuo.. . t* 
— Xos homons — um anno mais 

quv p..?f>a ( ni aupmvntar-lhc os 
cabrllos brancos, para, B var-Ihcs com 
a mo'idade que sc esvae. a energia, 
o seu valor individual. 

Não é o tnosi^o na - cullectivida- 
d-es. 

Nestas um anuo mais que passa, 
rcõrci» nta um uom» accumulo de 
energia, um redobro de pujança e 
de vigor, que lhes traz maior som- 
rp- dc possibilidades de bem cum- 
prir o papel que se traçaram e a 
céricza mais radicai do apoio da- 
qucllcs que a compõem r seguem 
"asso a passo a sua marcha evolu- 
tiva. 

Chfcfe do Serviço dc Vias Urinarias 
da P.BXEF. PORTUGUEZA. Monitor 
da Clinica de Vias Urinarias da Uac. 
de Medicina do Paris. Av. Almirante 
Barroso. 11, antiga Barão de S. Gon- 
çalo (Edificlo do X.yceu) das 3 ás 

Senhora portugueza Uthdo deixa- 5 horas, 
do a sua na.-a, di scja cotlocar-se A * suas com- 
como dama de companhia ou como C1V7Ív\aJ>.a.£U1 ií.u\ plicaçõcs — 
gerente de pensão oà hotel. E' pes- Cura radical por processos seguros 
Soa educada, fina, aétiva e praUcn . e rápidos — DR. JOÃO ABREU — 
Não se importa de ir para fóra. Dose- e DR. DUARTE NUNES, das 8 ás 

atamento familiar. Dá referen- 19 horas. Telephone 58(13 Norte — 
esposta a este jcrnal para Rua S. Pedro n" 64. 

\V. X. , l C 8824 

TRIGO RSXO 

MATA RATOS 
EVITE IMITAÇÕES 

PROFESS0RA 

Senhora portugueza. formada p^la 
Universidade do Porto, lecciona por- 
tqgiiLíz, franccz. seieneja? ? matbe- 
matica. ã rua Antonio Salema n® 58, 
casa 45. Andaraby. 

ftã o vejamos 
Kstc f>re*tani'v iv-ntro «jue no pri- 

rúeirc a nno da sua funditeão tinha 
Krir- io* e no «efcundo 1020, ao 

ttsieSér o «eu terceiro anniversario" 
fjffllv J ' 2.579 durlense» inscrlptos 
no sou livro cl: inatrlcula . 

rrmt ó . o bem lamentável, nuo 
t íXlo/-* o s durtense^ dispfT.sos neste 

"<» paíz, n^o tenham a eom- 
j»rchéri« io nítida gue seja o Id^al 
nu - tan to nlmejamos: a fundação 
dít cAíça do Portugal . ✓ 

I'ara se alcançar esse idt*ai não 
d^saním amos trabalhando com afin- 
<:(â e perseverança^ nâo poupa ndo sa- 
CTÍfiCÍOH nem medindo obstáculos. 

A r?s stenel.i 6 que da grandeza á 

A* con^uist? > faccL uâ.o ucrdu- 

Xo gabinete da directoria foi de- 
pois sorvida ao repre«enianie de 
Portugal, convidados officiaes e re- 
presentantes da imprensa, uma taça 
de chamjK' gno, faoto que deu motivo 
a troca de amistosos brindes dirigi- 
dos ao Centro Ouriensc na pessoa do 
ecu presidente sr. Amadeu Andrade. 

De ntre esses brindes destacam- 
ho os ddh srs. d rs. Lebre do Lima o 
Ruy China®ca, aos quaes respondeu 
em brilhante improviso, o eeereiario 
do Centro, sr. Antonio da Rocha Be- 
< a. que lhes agradeceu as saudarões 
dirigidas e bem assim a presença da 
distineta assistência . 

Hemorrhoides e Varices 

Cura radical sem operação c sem dôr 
DR. ODUVALDO MOREIRA 

(da Bcnef. Portug.). 2 ás 4. Rosário 
129, 4" andar (esquina Ourives) . 

Para obter uma transformação nu 
seu estado geral, augmento de appe- 
tlte,. digestão fácil, cór rosada, rosto 
mais fresco, melhor disiiosiçãu para 
o trabalho, mais força nos muscolos 
resistência á fadiga e respiração ta- 
cl! basta usar alguns vidros de elixír 
dc inhanic. Tornar-sc-á florescente, 
mais gordo, sentindo um» sensação 
de bem estar muito notável. O ellxir 
dc inhaiue c o único dcpiirallvo-to- 
ulco cm cuja formula, (rt-iodada, eu- 
trajo o arsênico o o hvdrargirio c c 
tão s»l»oroso como qualquer licor dc 
mesa — depura — fortalece — en- 
gorda. 

RiO IftÇA 15501 

JA CXISTK O 

ELIXIR914 

Sal purificado 'ROYAL" 
O melhor para manteiga- e xarqueadas. Em saccos dc '>0 l.ilo» 

R1VAL1SA COM O IKGLEZ e CADIZ — SEM MAGNEtíXO 
E em saquinhos de 2 kilos para mesa e cozinha 

Pedidos a SANTOS, ARNALDO & CIA. 
RUA MORAES E V VLLE. 10 —  Tolephone C. 301 

in ii mi i mm .li ii i  ■■■     iinmmi ^ 

lép.ha pena õc teus nino». Grande numero de Imnicns casadosJ 
que em solteiros adquiriram -doenças secretas ficaram com cilas! 
chronlcas, eis a razão porque milhares do senhoras soffrcm semj 
saber u qnc atlrib ilr a causa nestes casos. O EUxlr 914 dá sempre j 
resultados. 

COM 0 USO DO 

ECLJXÜR 31^ 

ELIXIR E COMPRIMIDOS 

(marca registrada 914) 

GRANDE DEPURATÍV0 DO SANGUE 

No fiia de poucos dias nota-se: 
,•   o sanguí limpo de impurezas c bem estar geral. 
2'   De-appírccitncnf o dc espinhas, Eczernas, erupções, j 

«■'urtinculos. cctceir-ls. Eerld as bravas. Roubas, etc. ^ ; 
Desaprarccinient o completo do RREXJMATISMO, dô-« S» — 

lórts d< 
Ipatecir 4»   Dcsappatccimento ila» manifestações syphiliticas c| 

dc todos os incorunodos d 1 Inndo syphilltico 
5* — O apparelho gast ro intestinal perfeito poU o ELIXIR í 

914 não atara o estômago e não contem iodureto. 
O EX.JXin imjc o melhor depuratlvo c encontra-se cm! 

todas ns phariiiaclaá 
Licenciado pelo D. N dr Saúde PubMcte em 21 do Fevereiro 

da 1 ' fi :«ob n" 20. 

S. Matheus usava o nome de Levi, 
: antes da sua conversão, mudança 
1 essa, que fez quando sçguiu Jesus, 
i para demonstrar que renunciava a 
sua profissão, tornando-se novo ho- 
mem . Seu pae chamavà-se Alpheu 
e sua patria era a Galiléa. S. Ma- 
theus exercia a profissão de publica- 
no ou collector dos tributos por com 

(ta cios Romanos, profissão esta odió- 
j sa aos Judeus. Segunda a chronica, 
! i abia-ihe a receita dos impostos so- 1 bre as mercadorias que vinham pelo 
lago de Genozareth, bem como so- 
bre quantos transitavam por este la- 
go. Por essa razão é designado por 
"Senhor da Passagem". 

Jesus Chrsito, tendo sabido de 
('apharnaum, percorria as praias d" 
lago de Genezareth ensinando ao po- 
ro a sua doutrina, quando viu S. 

| Matheus sentando ao balcão. Cha- 
mou-o. e este, na mesma hora o 
acompanhou. 

S. Matheus deixou todas as van- 
tagens do seu emprego, afim dc se- 
guir o Salvador. 

Ingressou no rol dos apostolos do 
'Divino Mestre, fez innumeras conver. 
sões na Judéa e foi depois prégar a 
povos barbaros do Oriente. Levava 
vida mui austera, alimentando-se do 
hervas. raizes e fruetos silvestres. 
Suas relíquias acham-se em Salerno, 
numa egreja que tem o seu nome. 

EGKEJA DA SANTA CRUZ DOS 
MILITARES 

FESTAS 
Annoxa á Ba-sillca Vaticana. 

Na Egreja da Cruz dos Militares 
realizam-se as seguintes festivida- 
des; 

Dia 21 — 11 horas •— Exaltação 
da Santa Cruz — Missa pontificai, 
pelo sr. D. Joaquim Mamede, bispo 
titular de Sebaste. 

Sermão ao Evangelho, pelo revmo. 
senhor conego Benedicto Marinho. 

Dia 22 — 11 horas — Nossa Se- 
nhora das Dores — Missa solenne, 
pelo revmo. monsenhor Augusto Al- 
ves Ferreira dos Santos, capellão da 
Irmandade. 

Sermão ao Evangelho, pelo revmo. 
padre Henrique Magalhães. 

Dia 23 — 11 horas — S. Pedro 
Gonçalves — Missa solenne, pelo 
revmo. monsenhor capellão da Ir- 
mandade, 

Sermão ao Evangelho, pelo revino. 
conego Olympio de Castro; 

Dia 30 — 11 hpras — Senhor Des. 
aggravedo — Missa pontifica), pelo 
sr. D. Joaquim Mamede, bispo titu- 
lar de Sebaste, 

Sermão, ao Evangelho, pelo revmo. 
padre Olympio de Mello. 

Te-Dum —'19 horas — E benção 
do Santíssimo precedido do sermão, 
pelo revmo. padre Euciydes Carnei- 
ro . 

NOTA — Nos dias 2 3 e 30, além 
das missas festivas, haverá missas re- 
zadas ãs 9 horas, na forma do costu- 
me. 

A parte musical, em todas estas 
solennidades está confiada ao maes- 
tro Ricardo Gaill, que executará es- 
colhido programmg de musica sa- 
cra. 

MATRIZ DE COPACABANA 

Todos os dor ingos ás 3 horas "da 
tarde, ha expGcação do cateclsmo 
na matriz de Copacabana. 

A's 0 horas recitação do terço e 
benção do Santíssimo. 

SANTUÁRIO DE N. S- OA 
SALETTE 

Nesse santuário celebra-se tc-ias as 
r.oitcs o mez dc setembro consagrado 
á plorio.a padroeira da parocbi.a 
havendo recitação de terço, hymnos á 
N. S.. pregação, canto da Ladainha 
e bcnçam do SS. Sacramento, ficando 
a parte musical a cargo da> distinetas 
cantoras do coro do Santuário. 

PAROCHi \ DE X. S. DA 
SALETTE 

Constando que alguns indivíduos 
j percorrem varias parochias da cidade 
1 offertccndo estampas dc santos e pe- 
; dindo auxílios pecuniários para o San- 
j tuario da Salette. o vigário declara 
i que esse facto não pássa duma explo- 

ração. pois ninguém se acha por clle 
! autorisado a vender as estampas querr, 
i for encarregado de pedir anxilios 1c- 
' vará documentos com o carimbo da 
j parochia. (a.) — O vigário padre 
! dr. Sinião líaeelli. 

MATRIZ DO ENGENHO NOVO 
j A Excursão Catbolica que a Liga 
| Uatholicá "Jesus. Maria. José. pro- 
move a Matriz do Nova Iguassu', em 
virtude d» tradicional festa de 
N. S. da Penha, e das íostas que om 

! homenagem ao exmo. sr. arcebispo 
; Coadjuctor C. Sebastião Leme, serão 
feitas no mez dc Outubro, ficou mar- 

1 cada para o dia C de novembro, pri- 
meiro domingo do mez. / 

CONFEDERARÃO CATHOLICA DO 
RIO DE JANEIRO 

i Curso Superior de Instruooão 
Religiosa 

No dia 26 do corrente, o Cevmo. 
j r. padre João Gualberto do Ama- 
, ral iniciará, na Cathedral Metropoll- 
i tuna, ás 8 o meia da noite, a segun- 
| da. série das conferências, que ati 
I vem realizando, desde julho, sob o 
jtlu-iiiu — "religiões comparadas". 

Eis o programma que seguirá 
notável scientista: 

1" — Setembro, 2 6 — A histor( 
comparada das religiões é scienci 
e não fantasia. 

2" — Setembro, 2 7 — Uso e abus 
l do methodo antropoioglco e philoU 
gico. 

3a — Setembro. 28 — Psyohôíogf 
ethnica e ^sociologia positiva. 

4, ~. s'tembro. 29 — Evoluçã das religiões e cyolos naturaes. 
5a — Setembro, 30 — As socieda 
õ3 —! Setembro, 30 — A sociedc 

de theosophiea. 

OCCULT1SMO 
>'« 

ORDEM MYSTICA DO PENSA- 
MENTO 

Esta Veneravel Ordem é a sub- 
ôidem da Egreja Theosopi.ica Ca- 
tbolica Apostólica Liberal (Astral)-, 
não tendo ligação alguma com 
demais sociedades da S" esphera 
(plano physico) . Actuãlmente ei- 
la conta com 509 irmãos filiados e 
tem a sua séde provisória L rua do 
Mercado 14, 2o andar. 

Celebração da Eucharistia   Ho- 
je, ás 20 horas, haverá celebração 
da Eucharistia . O 'sermão será fei- 
to por um Irmão Maior . A entrada 
é franca.- 

Expediente de hoje — C aisultaj 
e passes gratuitos, das 9 as 12 & 
das 15 12 ás 19 horas. Das 18 ás. 
18 13, Corrente Magnética, sendo 
facuUad0 a qualquer pessoa tomar 
parte. Das 20 ás 21 horas, culto 
da cerimonia eucharistica. 

CV.nfcJVncia — O professor Geor- 
ge Zenker continuará na prõxlmn 
sexta-feira com o assumpto d© sim 
bem inspirada conferência: "A Mu- 
lher perante a sociedade actual" 
— (Questão feniinina) . 

Consulta á distancia — Devem 
mandar odos os informes necesaru, 
rios, inclusive, o sello para a r-!as 
posta dirigindo ao director da Or- 
dem sr. Elyseu D. SanUAnua, á 
rna do Mercado 14. 2" andar. 

SE FOSSE CRITICA 
Iniciando, hoje, nestas columtUM. 

nma série de artigos em forma da 
dóses, peço venia aos nossos Iclto- 

Tes para ts suas incorrecções, poia, 
realmente files não são críticos, p 
sim pequenas lições do P.ioral ;o 

doutrina. , 
O meu Uu erguendo-sa sobre aí 

plagas infii itas, paira sobro o iu- 
j cpmmensuravel espaço, o de lá, sub- 
mergido na contemplação ínsvioua, 
ao rhythma da musica das ospheraa 
celestes, contempla a grandiora Idéa 
creadora do Ser lucreado cm rela, 
çào á pequenez creação dos bomiT,^ 
mortaes. Subo, subo aluda mais al- 
to. e quanto mais subo mais mett 
Eu se desnrende das coisas mera- 
mente nnteriaes. p meu E t ligado 
ao corpo physico pelo fi0 de prata, 
vê-se obrigado a retomar a sua fi- 
ctícia choupana, ou seja > corpo 
physico. 

PARA MORRER NA MAIOR 

HUMILDADE 

Um príncipe da Egreja renuiP- 

cia ao chapéu cardínalicio 
ROMA. 19 -— Emquanto que aos 

circnlos do Vaticano se maiitem a 
mais rizorosii reserva em torno da 
nnuunclada demissão do cardeal 
francez Billot, ancião de 82 annoa 
de edade. "La Tribuna", único aliás 
,ntrs todos os orgãos da imprensa 
üesta canital a se occupar do assum- 
pto, refere-se á questão em tremos 
tíireetos. 

"La Tribuna", estribando-se nos 
boatos correntes, accentua que, si a 
demissão se confirmar plenameut®, 
delia poderão resultar uma fnuda»- 
ça de altitude do Vaticano relativa- 
m nte ao conhecido caso do conflt- 
cto c«n a "Action Française". Co- 
mo quer que seja, o mais convonieM- 
'e seria • sperar-se o desmentido nf- 
fioial ou aconfirmação absoluta an- 
tes de tirar do acontecimento cofi- 
clusões precipitadas. (A.) 

ROMA, 18 — Sua Santidade o 
Papa Pio XI acceftou a renuncia ao 
Chapéu Cardlnalicio que lhe foi sn- 
licitada pelo Cardeal francez Billdl 
que declarou desejar fazel-o p-i,a 
poder morrer nu maior humildadi 
possível. » 

Os jornaes, referindo-se ao ca^>. 
dizem que só ha cem annos atraz.é 
que se verificou ara caso semelhan- 
te du humildade da parte de híci 
rriucipc da Egrçja, (A.» 
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0 inter-estadoal de hontem — Os Joííos de do- 

niiniío — Notas diversas 

' AMERICA X SANTOS 
Deveras interessante a partula 

Jogada hontem no "stadium" da rua 
Campos Saltes, entre o America IT. 
Club, e o Santos F. Club, primei- 
ro collocado na tahella do Campeo- 
nato Paulista. Foi uma luta equi- 
librada, cheia de lances de enthu- i 
slasmo, que terminou com a victo-| 
ria do quadro visitante, pela con- 

SERIE B 
Gomes Serj»» x Sapopomba 

Primeiros e segundos quadros. 
Maria José x Inhaomeuse 

Primeiros e segundos quadros. 
Dublin x Piraquara 

Primeiros e segundos quadros. 
FED EKAÇAO BHASTI .1 l RA 

I/cblon x Mundo Novo 
Primeiros e segundos quadros. 

Severlano x Municipal 
Primeiros e segundos quadros. 

tagem de 4 x 3. Os quadros dispu-| LIGA ESPORTIVA Dfe \M \no>Es 
tantes,. apresentaram-se em campo 
assim organizados: 

America — Joel; Pennaforte e 
-lildegardo; Hermogienes, Oswaldo 
e Walter; Ripper, Gilberto, Mario, 
Mineiro e Celso. 

Santos — Tuffy; Davld e Bilu'; 
Alfredo, Júlio e Hugo; Ornar, Ca- 
marão, Feitiço, Araken e Evange- 
lista. 

A sabida foi dada pelo quadro 
de Araken, que avança veloz ao 
posto de Joel, tendo Feitiço envia- 
do violento tiro ao "goal" america- 
no, conquistando para as suas côres 
o primeiro ponto, da tarde. Prose- 

Rio Oricket x Lusíada* 
Primeiros e segundos quadros. 

Silva Manoel x Pelotas 
Primeiros e segundos quadros. 

Triângulo Azul x Nacional 
Primeiros e segundos quadros, 

Asson.vrxo metro po ijtana 
DE ESPORTES ATHLETICOS 

(Noras officiaes) 
Mais nm ensaio itara a escolha do 

quadro que representará esta 
capital 

Realizando esta Associação ama- 
nhã, 22 do corrente, ás 4,30 horas 
da tarde, no "Stadium" do Flumi- 
nense F. C., mais um ensaio para 
o Campeonato Brasileiro de roolball, 
sob a direcção do sr, Luiz Vinhaes, 
membro da Commissão de Footbail, 

conquista mais tres pontos, por íu- 
termedio respectivamente de Cama- 
rão, Feitiço e Araken. Gilberto, do 
quadro americano, teve que abando- 
nar a luta neste período, por ter 
se machucado. Com a contagem de 
4x0 contra o club carioca, 6 ini- 
ciada a segunda parte da pugna. O 
America se apresenta um pouco 
mais animado tendo Oswaldo pas- 
sado para mela-direlta, e entrado 
Jonathas para center-half. Numa 
entrada violenta de Evangelista, 
Joel é seriamente machucado no 
rosto, retirando-se do campo, car- 
regado O jogo esteve suspenso por 
alguns minutos, sendo o "keeper" 
americano substituído pelo seu co!- 
lega do quadro secundário. Numa 
virada assombrosa, mantendo mes- 
mo Inteiro domínio sobre seu rival, 
o bando d© Pennaforte conseguo 
nessa parte de logo, tres pontos pa- 

gue o jogo com certa superioridade | o Departamento Technico <la Associa- 
do quadro santista, que a seguir, lâo Metropolitana de Esportes Atblo- ticos, solicita o prompto compareci- 

mento dos amadores abaixo, meia 
hora antes da realização do ensaio no 
dia e local designados: 

Combinado "A" 
Amado — Pennaforte — Helcio —- 

Xesl — Floriano — Fortes — Arlza 
— Oswaldo — Nilo — Achê — Mo- 
derato. 

Combinado "B" 
Balthazar — Octacillo — Iiulia •—• 

Benevenuto — Lincoln — Alberto— 
Paachoal — Alfredo — Vicente — 
Arthur — Milton. 

Reservas: — Joel, Hildcgardo, J. 
Luiz, Nascimento, VVaitor, Lagarto e 
Moacyr. 
MAIS CM ENSAIO PARA A ESCO- 

LHA DO QUADRO QUE RE- 
PRESENTARA' ESTA CAPI- 
TAL NO PROXIMO CAMPEO- 

NATO BRASILEIRO DE 
BA8KETBALL 

Realizando-se hoje, 21 do corren- 
te, ás 21,10 horas, no gymnasio do 
Fluminense P. C. ura ensaio, com o 
primeiro quadro do America A. C., 

. .. para escolha do quadro que represen- ra o seu pavilhão, feitos um por ^ esta Assoc!açâo n0 p,-oxim(> 
Mario Pinto, e dois por Oswaldo. i Campeonato Brasileiro de Basket- 
O jogo prosegue muito animado, | bali, o Departamento Technico, soli- 
termirado com uma forte pressão 
do America. Como juiz actuou o 
sr. Luiz Vinhaes, do S. Cbrlstovâo 
A. Club. 

A prova preliminar foi jogado 
entre o 1° team do Vasco da Gama 
e um combinado da Associação Flu- 
minense de Esportes Athleticos. 

Venceu por 3 x 1 o quadro vas- 
caino, assim organizado: 

Amaral; Italia e Lino; Rainho, 
Nesi e Brilhante; Paschoal, Russi- 
nho, Bolão, Badu' e Álvaro. 

O QUADRO CARIOCA 

Mais um ensaio está marcado pa- I 
ra amanhã, para organização do 
quadro carioca, que disputará o 
Campeonato Brasileiro de Footbail. 

Pelos amadores convocados, pare- 
ce que o senhor Luiz Vinhaes quer" 

cita o prompto comparecimento dos 
amadores abaixo mencionados, no 
dia, hora e logar designados: 

Antonio Suzarte Maciel — Benito 
Derizans — Cio vis Dutra — Gerdal 
Hamann — Hugo Hamann — João 
Gonzaga de Boscoll — Hermano 
Coelho Netto •— Nelson do Souza 
Salvador Calvente —- Sylvio Hoff- 
man — Waldemar Gonçalves e Al- 
kindar Dutra de Castilho. 

Solicita ainda o Departamento Te- 
chnico, (i- comparecimento, no mes- 
mo dia, hora e logar dos srs. Ar- 
mando Martins e dr. Hilmar Tavares 
da Silva, membros da Commissão de 
Basketball, afim de tomarem parte 
numa reunião marcada. 

ARCOS ATHLETIC CLUB 
(Assembléa geral extraordinária, 

convocação) 
De ordem do sr. presidente con- 

vido os srs. associados a comparece- 
rem a assembléa gerai extraordiná- 
ria, segunda e ultima convocação, a 

8" 
CaU 

hectoria e interesses geráes. — Ar- 
thur Henrique, 1° secretario. 

BOTAFOGO F. CLUB 
O sr. presidente convida os are. 

membros do Conselho Deliberativo 
para uma. reunião extraordinária, 
hoje quarta-feira, ás 21 horas, na se- 
de do club, para a seguinte ordem do 
dia: 

a) reforma parcial dos Estatutos; 
b> interesses geraes. 

Em conformidade com oe Esta- 
tutos, o Conselho reunir-se-á com a 
presença da maioria absoluta dos 
srs. membros. 

Rio de Janeiro, 14 de Setembro de 
1927. — Jayme de A. Maia, lo se- 
cretario . 
FEDERAÇÃO BRASILEIRA DAS 
SOCIEDADES DO REMO — RE- 

GISTRO DE AMADORES 
De acordo com o art. 167 do Regi- 

mento Interno, torno publico que fo- 
ram solicitados registros nesta Fede- 
ração, para os amadoree abaixo, os jardim 

I Jandyra, B. 
| Edison. J. ' 
| Uook, J. Sal 
1'auiinu, C., á 
Nilo, VV. Slq 

Não corrn 
liope. 

Ganho por, 
a um corpo. 
Tempo — 62''.í 

Poules sbupft-ç 67Í300; duplas, 
2141500; Placés: 30|2Q0_e 473300. 

Movimer. a 828 apostas:''23; 740.'?. 
Importador Jo vencedor; William 

M. Maddok. 
Eantraineur: José Lourenço. 

i*eio corpo; o terceiro 

—"A PatRlft" NOS (ENtROS RE(REftflV0S— 

Como transcorreram as ultimas festas no Penha Club, João 

Caetano e na Escola Olympio Nogueira e em varias 

agremiações — Outras notas 

PENHA CLUB 
E" quasi impossivcl ao chronista 

dizrr o que foi o baile que o querido 
club da Penha realizou sabbado ul- 
timo em sua vasta e luxuosa i-éde, 
pois ali tudo era encanto c alegria. 

üm engenheiro da Central da 

Brasil á disposição da 

Agricultura 

j O sr. Victor Kouder, mialstro da 
Víaçâo. reeolveu permittlr que o 
engenheiro Anhur Henock dos 
Reis, da Central do Brasil, contl- 

1 uuo á disposição do Ministério às 
Agricultura desde que seja Incum- 
bido de dar parecer sobre os re. 

, querimentos de patentes de invcn- 
ção, que até agora vém sendo ea- 

i caminhados áquella via fen ea pela 
i Directoria àe Propriedade Indua- 
i trlal. Ferreirinha, trouxeram a platéa em 

que cantou uma canção, com arte e tendidos os interesses da Central 
expressão e Pedro de Oliveira com que ficará desobrigada de ►.m tra- 

— Pr-■mio — "Conde 
- '.100 metros —< 

.00> e 400$. 
luzão. 3 annos, São 
,sin Rumbo e Har- 

eu de Pauia 

4* carreira 
da Estrella" 
8:000$ — 1 
SAPHO, f., a 

Paulo, por 
pia, do sr. 
Machado, joçkey J. Salíate, 
58 kiloa  l" 

Sem Rumo, G. Guerra, 58 ks. . 2' 
Ultimatum, F. Biernascky, 56 ks. S' 
Lombardo. T. Batista, 58 ks. . . 4' 
Sonsa, J. Escohar, 52 ks. ... 5" 

Ganho por um corpo; o terceiro 
a meio corpo. 

Tempo — 90* 215. 
Poules sit ■ ' ■ 245800; duplas, 

45$100; Plact - ;'7:;00 e 31J3C0. 
Movimento de apostas: 29:050|0. 
Criador da vencedora: O proprie- 

tário . 
* Entraineur: Brnani Freitas. 

5* carreira — Prêmio "Bom- 

O galão de dansas apresentava Hnda ! Waiter Brown no dialogo picante e 
e vistosa ornamentação, sobresahin- 
do os lindos quadros, onde o intel- 
ligente "Augusto Cordovil" fez um 
histórico desde as dansas mytholo- 
gicag até os nossos tempos de futu- 
rismo, o que mereceu ao iliustre se- 
cretario do aristocrático ciub muitas 
íellcitasSes. 

As dansas estiveram animadas, 
graças ao excellente conjunto do 

Foi depois iniciado o acto de ca- 
baret, tomando parte neste as 
actrizes Emilia de Souza, Lina Fer- 
reira, Antonia Marzulo, Izabel Cra- 
veiro, actor Leonardo de Souza, te- 
nores Mario Trouj^s e Neison, Beo. 
poldo, actor Monteiro Gouveia e as 
meninas Ruth Diniz e Dulce que 
dansaram o Tango, Charleston, sen- 
do muito appiaudidas. 

Finda a parte artística foi Iniciado •Colosso Jazz", que não deu descanço | ^ ^         
aos innumeros pares. A digna dire- 0 grandioso baile ao som de estupen 
cloria que tem a fi"ente o ^ distineto i ^ jazz-band sob a direcção da exí- 
cavalheiro sr. perno,ndo Gii de Al- pianista mademoiselle Ne-Nem, 
meid" foi incansável em gentilezas i prolongan4o -se este até ás quatro aos convidados e representantes da ira- llora3 ,53 madrugada. 
prensa entre os quaes se .encontrava ; Serviu ãc ponto neste espectaculo 
"Mysterioao" nosso rperesentanle. colelga d"-0 Paiz". Guima- 

JOAO CAETANO 

quaes serão concedidos si no prazo 
de oito dias a contar de 20 de setem- 
bro, não forem contestadas as quali- 
dades de amadores allegadas pelos 
mesmos. 

Club do Ilegal as Botafogo — Ne- 
wlrton LIoyd Mendes, Rlchard Wa- 
gner. 

Gmpo do Regatas Graguatá — 
Armando Rodrigues. 

C. R. Boqueirão do Passeio — 
Ary Bunlz Corrêa de Mello, Ayres 
Augusto Pereira. Edson Guimarães, 
Hans Relchen, João Manoel da Fon- 
seca, Rodolpho Kermida Villar o 
Waldemar Peixoto. 

Club dc Regatas Vasoo da Gama 
— VlctorManoel Muller, Armando 
Coelho de Souza, José Carlos Teixei- 
ra, Luciano Loureiro, Octacillo de 
Souza e Eduardo Menezes Cardoso. 
. .Club do Regatas Guanabara — 
Alberto Alves, Cincinato Roty Gon- 
çalves. José Almeida Rabello, Nel- 
son Matta de Oliveira e Ollndo Fer- 
nandes Maia. 

Club de Regatas São Christovão 
•— João G. Araújo Sobrinho e dr. 
Adhemar de Mello. 
. . Sport Club Fluminonae — Alvão 
Soares Homem. 

Secretaria. 20 de Setembro de 
1927. — Adalberto Aguiar — Io se- 
cretario . 
A REGATA DA LIGA DE SPORTS 

DA MARINHA 
Será no proximo domingo dia 25 

que se reallsará a regata promovi- 
da pela Liga de Sports da Marinha 

Nella serão disputadas interessan- 
tes provas entre as guarnições da 
Marinha e dos clubs filiados a Fede- 
ração Brasileira das Sociedades do 
Remo. 

1.6(fb metros 4;OOt5| 

1» 
2* 
3" 
4* 
5" 
e» 

terceiro 

WATER-POLG 

; reallsar-se hoje quarta-feira ás 2 0 de facto, reunir um conjunto que re- horas na séfle do club a rl]a s. Cie. 
presente a nossa força maxima no pent 17. soh 
footbail. 1 Ordem do dia: eleição de nova di- 

Nâo concordamns, eomtudo, com a i 
nova escalaçiVi de Balthazar para 
treinar no combinado B. Não 6 jus- 
ta laqçar mão de um elemento infe- 
rior a Joei, Baby, Batalha, e outros 
k pes nossos, para com isso de- i 
monstrar uma predüecção inexplica- - 
vel. E" exquisito também a escolha 
dé Lincoln, havendo um centro nas 
condições de Bolão, pai-a não citar- 
mos outros nomes. B Ladislau, 
actualmento o melhor meia-direita 
dos nossos campos, e que nem para 
reserva é lembrado? 

Ernfim, como o ensaio é- para es- 
colha, esperemos... 

OS JOGOS DE DOMINGO 

Com a entrega dos pontos do In- 
ternacional, feita pelo Club de Rega- 
tas Icarahy, decidiu-se o campeona- 
to de water-polo, com a seguinte 
classificação: 

1" divisão Boqueirão, campeão nos 
dois quadros. 

2" divisão — Internacional, cam- 
peão dos l4" quadros o S. C. Flu- 
minense, campAo dos 2<,o quadros. 

Campeão Infantil — C. R. Ica- 
rahy. 

e 800$. 
TINV, m., alazãoi 5 annos, R. 

Argentina, por Tinv e Egoísta, 
do sr. C. Machado, jockey B. 
Cruz 51 kilos. . . .   

Peter Pan, C. ( Vrr indez, 54 ks. 
Sultana, J. Escobar, 33 ks. . . 
La Prlnceza, A. Roa- . 52 ks. . 
Marreco ,P. Zab^ia, 55 ks. . • 
Solino, D. Suarez, 54 ks. . .. 

Não correu Harmonlc. 
Ganho por um corpo; o 

a tres corpos. 
Tempo 104". 

Poules simples, 32$200; duplas, 
398800; Placés: 17$5"0 e 17$900. 

Movimento <ie apeuas: 35:7805. 
Importador do vencedor: A. Car- 

luccio. 
Entraineur: Manoel de Mello. 

6* carreira — Prêmio "Printer" — 
1.800 metros — 4:000$ e 800$. 

PICHIMAN, m., ítanho. 6 an- 
nos, R. Argeiuln: , por Melik 
e Farolera, do ir. Rodolpho 
Crespl, jockey J, Gomes, 54 
kilos    1° 

MENINO, m., ce irho, 6 annos, 
Uruguay, por Arazati e Olada, 
do sr. Álvaro C tharino, jo- 
ckey W. Siqueira, jl ks. . . . 

Visigodo, A. Rosa, 56 kilos. . 
Patusco, D. Suarez. 52 ks. . . 

Não correram: lhantily e 
gado. 

Empate era 1'; o terceiro a um 
corpo. 

Tempo — 118" 2 5. 
Poules: De Pichiman, 10$000; 

De Menino, 10$000: duplas, 25$000. 
Movimento de apostas: 39:050$. 
Importador de Pichiman: Fábio 

Não podiam ter sido mais brilhan- 
tes as homenagens prestadas pela 
directoria e blocos filiados a estl 
sociedade, sabbado e domingo últi- 
mos. ao seu intemerato presidente, | 
sr, Alexandre Carneiro Netto, pela 
passagem de seu natalicio. 

Possuidor de um invulgar circulo 
de amizades, foi pequena a séde da i 
agremiação da rua Getuüo, para 

! rães Machado, "K. D. T.", que já 
se vae acelimàtando nesta ardua 
missão. 

A direcção da Escola Dramatlca 
Olympio Nogueira, continua a man- 
ter os ensaios de dansa ás quaras- 
feiras e soirées aos domingos. 

ENDIABRADOS DE RAMOS 
A caverna abriu-se domingo, afim 

do realizar a esperada tarde-nolte 
( dansante, que transcorreu na mais comportar a ava anche de pessoas, ! franca animagã0 at6 ás 24 horas, 

que foram cumprimentar o "Carnei- , quan(j0 foi eXecutada a marcha fl- 
rlnho", — em seu segundo lar, — enchendo todoB de 8audades pe- 
onde recebeu elle as maiores de- ,os

, momentoa de aIegrla ali passa- 
monstraçoes de carinho e de afie 
cto. dos. 

., „, . j Os Sodrés e a digna directoria fo- A s 24 horas em presença de elo- farto8 Sent,iezas aos que ti- 
vado numero de convidados, socios 
e pessoas gradas, foi entregue ao ho- 

1° 
. 3"" 
. 4° 
Dele- 

Prado. 
Entraineur: 
Importador 

Coutinho. 
Entraineur: 

Paulo Rosa. 
de Menino: 

O. Pinto. 

Carlos 

menageado um retrato a crayon em 
custosa moldura, offerta da Legião 
dos Firmes, usando da jialavra o sr. 
Cândido Teixeira; em seguida, falou 
o orador official do grêmio, offere- 
cendo-lhe em nome da directoria um 
guarda-chuva de seda com rico cas- 
tão de ouro lavrado, sendo ambos 
muito felicitados pelo brilhante de- 
sempenho de suas missões. Final- 
mente, coube obrinde ao nosos re- 
presentante "Jão-Jão", na secretaria 
do club, onde offereceu o homena- 
geado aos seus amigos, farta mesa 
de doces e bebidas finas. 

Como neste mesmo dia fosse anni- i 
versario do maestro Hermes de Car- 
valho "Francezinho", foi o mesmo 
muito felicitado, tendo recebido uma 
linda carteira, offerecida pela "Le- 
gião dos Firmes", usando da palavra 
o sr. Augusto Coelho, que ao termi- 
nar foi grandemente acciamado, sen- 
do erguidos vivas ao "Hermes" e ao 
conjunto excellente que dirige. 

Domingo ultimo, organizada pela 
pujante "Legião dos i irmes", effe- 
ctuou-se uma reunião elegante em ... , ..   T 
homenagem aos dois anniversarian- 1 Alvao: membrosr Aiexandre Lopes 
tes, que foi uma continuidade dos j Ferreira. Manoel Alves Martins Abel 
mesmos esplendores de que se reves- ! Gonçalves, Joaquim Alves e Antonio 
tiu a anterior, sendo que, nesta por 
iniciativa do sr. Claudlonor Bitten- 

voram a ventura de tomar parte cm 
tão encantadora festa. 

FARAIZO DA INF AN OI A 
O querido rancho-e-cola do Leo- 

poldlna rcsallzou, sabbado ultimo, 
mais uma festa que como as demais 
marcou data para os annacs do que- 
rido rancho do estimado 'Manoel 
Francisco Gomes. 

EM CIMA DA HORA 
Conforme noticiámos realizou-se 

domingo, na esceílente séde do pu- 
jante rancho —da rua Marechal Jar- 
dim, na Penha, uma encantadora 
tarde-nolte danaante promovida pela 
commissão "Caras Direitas", que es- 
creveu mais uma gloriosa pagina iios 
annaes do "Em Cima da iHtora". 
Grande numero de distinetas senho- 
ras, senhorltas e cavalheiros empre», 
tava aos luxuosos salões encantado- 
ra alegria que era completada pela 
"Jupyra Jazz", que não deu tréguas 
aos dansarinos. 

"Mysterioso", nosso representante, 
compareceu a esta elegante festa, 
sendo recebido festivamente pela 
commissão que estava assim consti- 
tuída rpresidente, João Reis Monte 

A CORRIDA DE HONTEM NO HIPP0DR0M0 
BRASILEIRO 

Middle West, sob a direcção de F. Biernascky, levantou o 

G. P. "Taça Nacional" — Sapho, montada por 

J. Salíate, ver.ceu o Prêmio "Conde da Estrella 

odo* os pon- 
io do Jockey 

no Hippo- 

Â-SSOCIAÇAO METROPOLITANA 

Torneio dos terceiros tcama 

Foi m; ■ >.hc i-ob 
tos de vista a 20' ' 
Clnb, hontem re diz ■ 
dromo Brasileiro • 

As arch ibe ncadas aortsentavam : 
bellissimo aspecto, repletas' de fami- ; 
lias da nossa sociedr.de. 

O magnífico prog nma, foi cum- 
prido com regulr! :dnde. tendo havl-, 
do carreiras muito bonitas, que des- 
pertaram grande enthusiasmo entro i 
os "turfmen" 

Andromeda; J. Pereira, com Quito e 
F. Biernascky, com Mlddle West. 

A reunião terminou um pouco atra- 
sada, com o seguinte 

RESULTADO GERAL 
l" carreira — Prêmio "Licas" — 

1.000 metros — 4:000$ c 800$. 
LONTRA, f., alazão, 4 annos, 

Paraná, por Stnynboli e Zelle, 
do espolio do s*. Alberto Ko- 
sop, jockey J. Gomes, 53 kl- 

7* carreira — Prêmio "Metrópole" 
— 1.600 metros — 4:000$ e 800$. 
ANDROMEDA. f zaino, 7 annos, 

São Paulo, o:- Te -'•"S e Me- 
da. do sr. Albert Catharlno, 
jockey A. Hosa. 5' kilos . . . 

Obelisco, F. Bicrr. ..nky, 55 ks. 
Hindu', D. Suarez, 52 ks. . . 
Irapuru', C. Fernandez, 54 ks. 
Dogma. J. Salfat'- 33 ks. . . . 
Titta Ruffo, G-. Guerra. 56 ks. . 
Tailulah, W. Siqueira, 51 ks. 
Verona, J. Pereira. 52 ks. . . »- 

Não correram; Boréas e Barone- 
sa . 

Ganho por cabeça; o terceiro a 
dois corpos. 

Tempo — 104" 4:5. 
Poules simples, 4ÕS100; duplas, 

] 90$300; Placés; 14$600; 20$000 e 
16$000. 

Movimento de apostas: 46:730$. 
Criador da vencefbra: Linncu de 

Paula Machado. 1 
Entraineur: Alberto Feijõ. 

8a carreira — P-emio "Tanguary 
— 1.800 metros —- 4:000$ e 800$. 
QUITO m tordilho, 5 annos, 

São Paulo, por Novelty , Ma 
Norte, do sr. M. J- Bastos 
Júnior, jockey J. Pereira, 50 
kilos   • • ■ • ; • • • 

Collrnan, C Fernandez, 56 ks. 
Rlachuelo, G. G içrra. 49 ks. . 
Tnttersal, F. Biertasíky, 53 ks. 
Rhodesie.. .T «ai"ate, 53 ks. 

! Martins. 
Para hoje está mareado no queri- 

do rancho uma assembléa geral afim 
de tratar de assumptos urgentes pa- 
ra o progresso do valoroso grêmio. 

BLOCO DOS INNOCENTES 
Maravilhosamente realizada a fes- 

ta que o Bloco dos Innocentes orga- 

court, foi fundada a "Ala Rubro-Nc- 
gra" em homenagem á victoria do 
Flamengo, tendo feito a apresenta- 
ção do novo grupo o nosso represen- 
tante sr. Rubem Azevedo, que sau- 
dou o team campeão e o prompto . . . ... .. . 
acolhimento que teve a idea da "Ala , P"rft «omlngo ul Imo, attrahiu 
Huhro-Nr^ra". de «er effeetuado na ' aos salões da conhecida sociedade 

balho que vem occupando outros 
tcchnicos seus e satisfará équelle 
Ministério que nâo se privará do 
concurso daquelle engenheiro. 

Promoções nos Correios de 

Pernambuco 
Por portarias do sr. ministro da 

Viaçâo foram promovidos ra Ad- 
ministração dos Correios de Per- 
nambuco, a 1° official, o 2° Manoel 
Clementin'} de Albuquerque e a 2• 
official, o 3°, Manoel Martins Pi- 
res Júnior. 

MUSSOLINfljPRECIADO 

POR UMA AUTORIDADE 

CATHOLICA 
MALTA, 19 — Monsenhor Luigt 

Farrugla, conego da Cathedral, em 
um artigo no "Giornali dl Malta", 
diz: "O nosso Mussolini é um iir 
strumento da Divina Providencia 
enviado por Deus para a salvaçâc 
da Italia. 

Elle é realmente grande pelos 
seus actos sagazes, dando á Euro- 
pa uma boa lição, iniciando a obra 
de regeneração espiritual do povo 
Italiano, supprimindo o mal e re- 
stabelecendo o esplendor da religião 
e a veneração ao sacerdócio". — 
(U. P.) 

A gloria dè Lacoste, o cam- 

peão mundial de Tennis 
PARIS, 19 — Os jornaes, na^ 

suas secções dominicaes de hontem 
traçaram longos elogios ao tennis- 
ta Lacoste, o vencedor do campeão 
americano BlU Tilden no torneio na - 
cional dos Estados Unidos, encerra- 
do sabbado ultimo como noticia- 
mos. 

Mostram-se todos satisfeitos peit 
actuação e perfeita "perfomance" dc 
campeão francez, aecentuando o 
valor da sua victoria sobre o temí- 
vel campeão americano. (A.) 

Riibro-Ne'irra,\ *ie ser effeetuado, na 
s4de deste club. um chô. dansante, \ 

3 A 00 
3° 
i" 
5» 

disputada por tres concorrentes ape- 
Flumiuenso x Bomsuoccsso 

A's 9 horas da manhã, sem tole- 
.ancia. 

Campo sorteado: do Fluminense 
F. C., á rua Álvaro Chaves. 

Juiz sorteado: do C. R. do Fla- 
mengo. 

Andarahy x America 
9 horas da manhã, sem tole- 

fancia. 
-Campo sorteado: do Andarahy A. 

Di, á rua Prefeito Berzedello. | até o inicio da recta final. 
Juizes sorteados: do Botafogo F. ■ 

Club. 
Bmsil x S. Christovão 

A's 9 horas da manhã, sem tolo- 
Cancla. 

Campo sorteado: do S. C. Bra- 
»M, á Praia das Saudades, 
i Juizes sorteados: do Olaria A. 
Ulub. 

Vasco x Botafogo 
A,s 9 horas da manhã, sem tole- 

rância. 
Campo sorteado; do C. R. Vas- 

co da Gama, á rua Abílio, em São 
Januarlo. 

Juozes sorteados: do Fluminense 
tr. c. 

A prova principal do dia, Grande los 
Prêmio "Taça Nacional", em 2.400 Bonina, D. Suarez, 53 ks. . . 
metros e 20:0001000 de dotação, foi Sans Tache, J. Saltate, 55 ks. Bruxa, W. Siqueira, 51 ks. 
nas Gavea, C. Fernandez, 53 k». 

Foi vencedor o potro norte-amerl- Danaide, J. Pereira, 51 ks 
cano Middle West, de propriedade e ' 
importação —do sr. Ü. V. Wool-; 
man. 

Em segundo, a melo corpo chegou 
Spahis. ficando em ultimo longe 1 
potranca Doly, que regiilou "traln 

1* 
2® 
3* 
4° 
5" 
6» 

correram: Calepino e Cinde- 

o terceiro 

Sapho, de propriedade e criação 
do sr. Linneu de Paula Machado, 
foi a vencedora do Prêmio "Conde 
da Estrella". ' i 

Em segundo chegou ■'cm Rumo, 
seguido de Ultimatum. 

Pouco antes da carreira, o, potro 
Ultimatum jogando ao chão. o jo- 
ckey F. Biernascky, disparou e vin- 

Ganho por um 
a dois corpos. 

Tempo — 61" 315. 
Poules simples. 44$000; duplas, 

7?$800; Placés: 1T$500 e I3$300. 
Movimento de apostas. 6:GoO$. 
Criador da vencedora: Alberto Ko. 

sop. 
Entraineur: Fernando Schneidep. 

Não 
relia. 

Ganho por uht corpo; 
a egual dlstaneiaj 

Tempo — 116"jÍ15. 
Poules simpljs. 1171600: duplas, 

33S800. Placés: 2S$300 e 14$600. 
Movimento de apostas; 51:720$. 
Criador do veácedor: Linneu do 

Paula Machado. 
Entraineur: Francisco Ribas. 

9* carreira — Grande Prêmio "Ta- 
ça Nacional" — 2.400 metros •—  ":000$ (offere- 

Chuvelro de Prata, — local escolhido 
offerecidT ao "cÍub"de"'RegaTM F\*- j P6'0® Innocentes — grande numero 
mengo, no dia 22 do mez vindouro. ' ^ admiradores desses foliões de fl- 

Respondeu, agradecendo, em nome 
do Flamengo o sr. Agenor Machado, 
que prometteu levar ao conhecimen- 
to de seus directores este sympathl- 
co gesto de seus admiradores, rece- 
bendo ao terminar ealarosas mani- 
festações. 

Em seguida, coube ainda mais 
uma vez ao nosso representante, fa- 
zer a apresentação da madrinha do 
João Caetano ,srta. Januaria Nolas- 
co, futura consorte do sr. Alexan- 
dre Carneiro Netto, cujo enlace ma- 
trimonial se effectuará a 26 do cor- 
rente. 

Moça intelilgente e de uma educa- 
ção acurada, foi de agrado geral a 
srta. Januaria- eleita madrinha do 
club chie suburbano, onde é eatlma- 
disslma. 

B sempre neste ambiente de gen- 
Hilezas e amabilidades, é que trans- 
correram as encantadoras festas nes- 
ta sociedade culta, que pela distin- 
eção de sua celecclonada freqüência, 
pode-se considerar o nrimeiro club 
dos subúrbios. 
ESCOLA DRAMATTCA OLYMPIO 

NOGUEIRA 
Com extraordinária concorrência 

realizou-se sabbado ultimo no amplo 
salão theatro da Escola Dramatlca 
Olympio Nogueira, o grandioso fes- 
tival organizado pelas sympathicas 

bra, o que concorreu em parte para 
o brilho do baile dessa noite. 

Além disso, o preparo desses mes- 
mos salões .profusamente lllumina. 
dos e ornamentados com fino gosto, 
dizia bem alto do valor dessa pleiade 
de recreatlvlstas que, com Elyseu de 
Souza Pinto como presidente, Anto- 
nio Máximo, I® thesouheiro e Naza- 
reth Lopes no logar de 1® secretario, 
tem feito o impossível para que suas 
festas alcancem sempre o maior dos 
successos, e a de domingo ultimc^cm 
nada desmereceu o cxlto das anterio- 
res. 

Transcorreu o baile anlmadisslmo 
de principio a fim, num ambiente 
todo de alegria e por entre as repe- 
tidas demonstrações de cavalheiris- 
mo dos directores do Bloco dos In- 
nocentes, havendo sido o nosso com- 
panheiro, ali presente, alvo de Innu- 
meras gentilezas, o que sobremodo 
nos captlva. 

O conjunto musical do 2' batalhão 
da Policia Militar que arílmou as 
dansas, o fez com desusada maestria, 
de forma a agradar a quantos se 
achavam presentes. 

O serviço de buffet, multo bem 
dirigido, satisfez plenamente aos 
convidados cm geral. 

São. pois, merecedoreH de eioglo» 
os Innocentes, que tanto cuidado pu- 

NO MAR 

VAPORES ESPERADOS 
Gênova e e«c., "Ré Vittorio" . . 2! 
Belém e esc., "Comte. Ripper" 2J 
Hamburgo e esc., "Cap. Polo- 

nio"   27 
Aracaju' e esc., "Comte. Vascon- 

cellos"  21 
Nova York "Marconl"  21 
Buenos Aires e esc., "K.' Marga- 

reta"  22 
Montevidéo e esc., "Macapá" . . 22 
Portos do Sul, "Itapoan" .... 17 
Bremen e esc., "Crefeld" ... 22 
Buenos Aires e esc., "Aicantara" 22 
Buenos Aires e esc.. "Reina Vi- 

ctoria Eugenia" ...... 22 
Porto Alegre o esc., "Comte. Al- 

cidío"  2J 
Havre e esc., "Hoeclic" ...... 32 
Liverpool e esc.. "Desna" ... 12 
Trleste e esc.. "Sofia" ç . 2» 
Nova York, "Pan America" 2| 
Buenos Aires e esc-, "Massllfa ' -'4 
Londres e esc., "Almeda" ... 24 
Antuérpia, "Anvers" 24 
Buenos Aires o esc., "Duca 

d'Aosta" t.  
;Mar8elha e esc., "Plata" ... 25 
Gênova e esc., "Giulio Cesarc" 26 
Buenos Aires e osc.. "Ellbáo" . f 

VAPORES A SAHHt 
Porto Alegre e esc., "Itaperá" . Jl 
Buenos Aires e esc., "Ré Vitto- 

rio"   21 
Buenos Aires e esc., "Cap Po- 

lonio"   2t 
Porto Alegre e esc., "Portugal" 21 
Buenos Aires e esc., "Desna" . . 22 
Buenos Aires e esc., "Hoedlc" . 22 

2® carreira — Prêmio "Conde Lu- 
canor" — 1.600 metros — 4:000$ e 
800$. 

SACA-ROLHA?, m.. castanho, 5 
annos, Districto Federal, por 
Saca-Chispas, e Waterbar. do 
sr. F. B. Oliveira, jockey 
Fernandez, 52 ks 

LIGA .METROPOLITANA 
Modesto x Sãe Paulo e Rio 

Primeiros e segundos quadros. 
Campo Grande x Dmmotioo 

Primeiros e segundos quadros. 
Mavillts x Engenho de Dentro 

Primeiros e segundos quadros. 
(•Jornal do Commercio" x Metro- 

politano 
Primeiro;; e segundos quadros. 

Fundição Nacional x Magno 
Primeiros e segundos quadros. 

LIGA GRAPHICA 
Estados Unidos x Providencia 
(Primeiros e segundos quadros. 

Gijerra Junqueiro x Jequiá 
Primeiros e segundos quadros. 

Paladino x Victoria 
Primeiros e segundos quadros. 

LIGA BRASILEIRA 
Vascaino X Oriente 

Primeiros e segundos quadros. 

ASSOCIAÇÃO A. SUBURBANA 
SERIE A 

Municipal x Delicia 
Primeiros e segundos quadros. 

Anchieta x Esmeralda 
Primeiros e segui dos quadros. 

Ira já x America 
Primeiros e segundos quadros. 

SERIE B 
Argentino x Monteiro 

Primeiros c segundos quadros. 

LIGA LEOPOLDINENSE 
SERIE A 

T. O. F. C. x Guallemadas 
Primeiros e segundos quadros. 

Borufim x Rupturlta 
Primeiros e segundos quadros. 

Gennania x Oordovil 
Primeiros a ■•rundos quadros. 

As apostas estiveram animadas, 
passando pela casa de poules o lotai 
de 329;610?000. 

Os jockeys vlotorlosos foram; 
J. Gomes, com Lontra. Consola, 

Pichiman e Barba Azul; C. Fernan- 
dez, com Saca-Rolhas; J Salfate, 
oom fapho; B. Cruz, Com Tiny; W. 
Siqueira, com Menino; A. Rosa, com 

Capanga, A. Rosa, 51 ks. . . 3® 
Ancora, J. Salfate, 54 ks. . . 4° 
Miki. J. Escobar, 32 ks. . . . 5® 

do finalmente pular um dos portões, I Errboaba, D. Suarez, 36 ks. 
cahiu desastradamente. 

Causou estranheza a todos que so 
encontravarn, no prado a volta do 
animal, que além de ter percorrido 
grande distancia, forçosamente ficou 
machucado na quéda. 

Não sabemos a quem cabe a culpa, 
mas o facto é que ha poucos dias, 
quando disparou o eavallo Hindu", 
logo o mesmo foi retirado da rala, 
o "starter" teve ordem de dar a par- 
tida. 

" 1 20 000$000, 4:0"0$ e 2: çorpo^^ercelro ^^"pelo 0«v#o Federal). 
MIDDLE WEST, ^m., alazão, 3 

annos, E. Uf A. N.. por 
Mldw&y o Zuleika, do^ sr. U. 
V. Woolman, jockey F. Bier- 
nascky. 51 kilos . .   

Spahis. J. EtíObar, 54 ks. . . 2° 
Dolly ,G. Guerra, 49 ks. . . . 3° 

Nâo correram: Chantillj-, Tangua- 
ry e Gahypió. 

Ganho por ■ ■Io corpo; o terceiro 
a vários corpos. 

Tempo — 158' . 
Pouleg simples, 131800; duplas, 

12$40«. 
Movimento J( apostas; 37-:20u$. 
Importador Io vencedor: O pro- 

prietário . 
Entraineur: F. Schneider 

C. 

Não correram: Dunga e Domina- 
dor. 

Ganho por melo corpo; o terceiro 
a dois corpos. 

Tempo — 105" 3'3. 
Poules simples, 43$600: duplas, 

23$700; Placés: 18$400 o 15$00n. 
Movimento de apostas: 14:850$. 
Criador do vencedor: Alfredo da 

Silva Rocha. 
Entraineur: Alberto Feijõ. 

3» carreira .— Prêmio "Miau" 
1.000 metros — 4:000$ e 800$. 
CONSOLS, m., alazão, 4 annos, 

Inglaterra, por Amadis <i 
Grown Gem, do sr. F. JTAÍ- 
TOeida, jockey J. Gomes, 55 ki- 
los     

La Mer Egee, N. Pires, 48 ks. . 
Orange, F. Biernascky, 53 ks. 

BREVEMENTE 

UM SENSACIONAL TORNEIO INTER-ESTADOAL 
O GRANDE "PARTIDO" 

RIO-SÂO PAULO 

UM EMPOLGANTE ENCONTRO SPORTIVO 
EM POUCOS DIAS 

ÈREVEMENTE _ >0 —. BREVEMENTE 

1ELEOTROBALL 
  RUA VISCONDE DO RIO BRANCO. Kl   

stas, Emilia de Souza e LÍna Eer- , "a organização dessa festa, na qual colheram mais um bello 
triumpho para seus annaes recreati- 
vos. 

MIMOSAS ORA VISAS 
Transcorre brilhantemente o bai- 

le do Mimosas Cravinas no sabba- 
do passado, que como soe acontecer 
serviu de pretexto a que sua séde 
regorgitasse da selecclnada assis- 
tência qu? freqüenta os salões da 
distineta agremiação de Bqtafogo 

reira. 
Apezar do máu tempo, ás 21 ho- 

ras o salão estava repleto, sendo en- 
tão Iniciado o espectaculo oom a re- 
presentaoSo da operefa "Noite De- 
liciosa", de auto"'-) de Emilia de Sou- 
za. 

Do deserrin->"he nme foi de uma 
SmpeccabilhF : ■ 7.ordinária, bri- 
lharam o« n'- — vn d- Escola Dra- 
matlca Olympio Nogueira, Leonel 
Rodrigues e Ferreirinha, que, ao la- 
do da« actrizes Emilia de Souza. Li- 
na Ferreira, Antonio Marzullc, Ma- 
ria Una Alonso. Maria Leal o do 
actor Leonardo de Souza, tudo fize- 
ram para sahirem-se galhardamente 
dos papeis que lhes foram confia- 
dos. 

Causou verdadeira hilarldade o 
quadro da praia de banhos, o actor 
Leonardo de Souza, de parceria com 

TEM DORES? 

Barreto Alexandre de Souza Wer- 
neck e outros elementos do "Varan- 
dim" fomos alvo de Jnnumeras getul 
lezas o que sobremodo nos captl- 
va. 

RECREIO CLUB 
Está despertando o maior enthu- 

siasmo nas rodas do chie recrcativts- 
mo a esplendida festa que á "Ala dos 
Destemidos" filiada a esta agremia- 
ção da rua dos Andradas, vae reall- 
sar no dia 10 de Outubro na elegan- 
te séde deete cluh. 

A "Ala dos Destemidos" que é 
composta de um grupo de foliões 
pertencente ao quadro socinl deste 
club como sejam os srs. Daniel Luiz 
Lopes. Antonio Octacillo dos Santos 
Nestor Silva, J. S. D. Brito, Joa- 

onde as dansas attingiram ao auge i quim Rodrigues, Lazaro da silva, Al- 
Impulsionadas pelo inspirado pianis- | cides Machado, saberá mais uma vz 
ta Benjamin do Canto que não -lau j demonstrar o valor » a boa vontsde 
descanço aos innumeros pares que j e o fino gosto dos seus componente- 
com todo o enthusiasmo gozaram as | A Uluminação e a ornamentação 

10* carreira — Prêmio "Mehcmet- 
AU" — 1.600 metros — 4:000$ e 
800$. v M 
BARBA AZ1 L, m., zainn, 6 an- 

nos. Urugca; . por Glenfuir e 
Tureese. :o sr. Eugenid. 1'- 
Artigas. jock y J. Gomes, 56 
kilos ..  - •- 

delícias de seu interminio repertó- 
rio . 

José C. Amorim, Heitor da Silva. 
Antonio Pedrosa e outros elementos 
de grande valor muito contribuíram 
para o successo dessa esplendida 
festa. 

LYRIO DO AMOR 
Redundou brilhantissima a do- 

mingueira de domimro ultimo na 

Suarez. 54 ks. . . 2" 
isa, 49 ks  3® 
,J. Salfate, 54 ks. 4° 

1 Packard. 
dois corpos; o terceiro 

1|5 . 
mples. 4S$100; duplas, 

dc apostas: 44:860$. 
do vencedor: O pro- 

Peccador. !> 
Krug, L. Sr 
Cambronetu 

Não corri 
Ganho po 

a um corp 
Tempo — 

Poules 
34$400. 

Movimon 
Importaõ 

prietario 
Enttaiueir; José Lourenço. 

Movimen p geral das apostas: — 
329:610$. 

P RBl CLUB 
A of»r- 1 dc domingo no Itamaraty 

Para a reunião que o Derhy Club 
realiza (lóiòingo no Prado Itamaraty. 
acha-se organizado o seguinte pro- 
gramma: 

Grande iremio "Cosmo-" — 2.500 
metros — 1 000$ — Cadum, Culi- 
nan e HirBu'. 

Prêmio "Criação Européc " — 1.100 
metros — 5:000$ — Junker. Ga- 
vroche, Bisu', Itamaraty, Noturnia 
e Tanit. S 

Prêmio rCtiação Brasileira" —• 
1.600 medros — 5:000$ —— Sansovi- 
no. Barri' ndria, Dunga. Audiência e 
Guerrilha . 

Prêmio . " ''clocidadc " — . 1 ''*é 
metrog — 2)700$ — Lady Mildmay, 
Orange, Peter Pan, Monotombo, Au- 
daz. Gloria. Jiky, Aguapefiy, Pola 
Nog-i e Bahiana. 

Prêmio "6 de Marco" — 1.250 
metroe — 3:500$ —• Sida- Cervtmtes, 

j Llvram-sc dc dfiros nas costas, 
nos rins. na cabeça, no esto maço. no 
peito, no ventre, nas juntas, por 'wortãvèl séde desta nnãrlda arrn 

I MEIO DE TRATAMENTOS NATU-Í . " a quenaa ag n 
! R.AES — massagem, hydrotherapla. i m,a5 
dlathennia, raios Infra-vermelhos.' O® seu- confortáveis salões, que 

I nltra-vlolcta-. dieta apropriada, ete..1 estavam lindamente engalanados e 
no INSTITUTO MF.C.ANO-PHVsiO-! i Ilumina dos aprosei^avam lindo as- 
T HERA PICO, At. Paula s/.nza H '-1 pacto, abrigando um sem numero de 

L to Ternsyclio- 
   —   I re. 

Mesmo com a baixa do cambio é, I José dos Santos. Gustavo da Cos- 
ainda a DétQG Mil 1 BAPTIST A. i ta. Antonio Ayres. Crubatão de 
que vende cm memore condições Freitas e tantos outros elementos 
e onde ae encontra sempre o medi 
camento desejado. 

Rua 1° de Março. 
j de valia estavam cumulando os seus 
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DUAS PORblfl 

convidados das gentilezas do costu- 
me . 

Execellente jazz-aband dirigida 
pelo maastro Bulhões não deu tré- 
guas aos dansarinos que se diver- 

; Uma no almoço outra «o jantar,) tiram a grande. 
a dose indicada nas enfermidades do GRÊMIO RECREATIVO DE 
•stomago. fígado e intestinos, pri- BOTAFOGO 

I ras doença^ Uv^e^r^omand^Tl' Se^undo prevíamos revestiu-se "ssima a domingueira ultima levada 
1 LULAS VIRTUOSAS Pilu^s de Pa.'ide um brnho ^ue certamente será á effeito nos amPIos 8alões laquella 
[ palna e Podophylina. — Vidro 2$509 inveÍádo por outras sociedades a 
j — Deposito; Pharmacia Acre. Rua festa Que os novos dirigentes do 

que está a cargo dos srs. Carlos Cos- 
ta, Affonso Costa, Bernardino Tan- 
guelros e outros competenteis será 
deslumbrante. 

E para ainda assegurar o successo 
desta festa a pujante Commissão con- 
tratou a excellente jazz-band do Ba- 
talhão Naval, que é uma garantia 
para essa excellente vesperal dansan- 
te. 

C HUVEIRO DE OURO 
Revestiu-se de grande brllhanlis» 

mo a domingueira levada a effeltc 
domingo ultimo nos salões deste 
querida agremiação da rua Lopet 
Quintas. 

Os seus magníficos salões forara 
pequenos para conter o grande nu- 
mero de convivas e associados qu< 
a esta esplendldtf festa comparece- 
ram . 

A directoria da bem frequentodí 
agremiação, como sempre, foi pró- 
diga em gentilezas para com os pre- 
sentes e os rapazes da imprensa qut 
lá se achavam. 

Movimentou as dansas uma lex- 
cellente jazz-band que garantiu a noi 
tada até alta madrugada. 

CAPRICHOS DA ESTOPA 
Como sõe acontecer esteve brilhai 

Acre. SS I "Varandin" realisaram na noite do 
sabbado passado nos seus magnífi- 
cos salões á rua D. Manoel. 

Movidas por uma melodiosa e in- 
cansável jazz-band os elegantes e 

1 jovens pares entregaram-se com 
de 

Forasteiro, Estrella d'Alva, Quitute, 
Harmonia e Hilda. 

Prêmio "Progresso" —• 1.609 me- 
tros — 3:500$ — Irapuru', Cld, Ba- _ _   
ta-clan, Itaquera. Andromeda e Ve- alegria e' enthusiasmo á arte 

"prêmio "Derby-Club" — 1.750 TerPsy<;ore — A satisfação era o 
j metros — 4:000$— Dictador, Rafles, apanagio de todos os presentes que 
t Bombarda. Quito r Rolante. se retiraram com saudades daquelle 

Prêmio "Itamaraty" — 1.609 me-i veréladiro édeni pois só a illumioa- 
i tros — 4:000$ — La Prineeza, Mos- (ção doa salões seria o sufficiento 
eov. Aventureiro, Barba Azul, Krug 

í o Miúdo. 
Prêmio "Brasil" — 1.609 metros 

— 3:500$ —- Gavota, Baroneza, Em- 
| bo^ha, Reduçto, Algo e Sans Tache. 

para que deixando de lado todos os 
demais factores darmos essa desi- 
gnação . 

, De Francisco Mãriã»o, Victorino Pj» 

querida sociedade. 
A eua aéd-e lindamente engalanada 

abrigou enorme e selecta assistência 
que se não cançou de dar expansão 
ao sou grande enthusiasmo e commu- 
nicativa alegria. 

Com resultado disso as dansas que 
infernal jazz-band Irapulsionva de- 
fluiram animados, dellas comparti- 
lhando muitos e alegres pares que 
num desafio constante pediam com 
Insistência, a repetição das musicas 
de seu agrado. 

A directoria do "Tear" foi pródiga 
em gentilezas para com os seus fre- 
qüentadores o que aliás já se tor- 
nou praxe pois os seus dU-eotores são 
cavalheiros de nos»». maUior goci da- 
de*/' 


